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Resumo  
Atualmente, as organizações cada vez mais optam por adotar modelos de gestão baseados em 
processos, tornando-se mais competitivas, minorando os seus gastos e alcançando maior 
produtividade.  
Tentando contribuir para o alinhamento dos processos de negócio com a estratégia das 
organizações, surgiu o Business Process Management como a abordagem de gestão 
organizacional que contempla, desde os objetivos estratégicos até às necessidades dos clientes.   
O Business Process Management recorre a um conjunto de aplicações denominadas de 
Business Process Management Systems que facilitam a implementação desta abordagem à 
operação e gestão das organizações. Contudo este tipo de ferramentas apenas contempla as 
atividades individuais. As atividades colaborativas, sendo atividades importantes no dia-a-dia de 
qualquer organização, não são adequadamente suportadas por este tipo de tecnologia.  
Assim sendo, com este trabalho pretende-se investigar qual o tipo de suporte que os 
Business Process Management Systems atualmente oferecem ao nível das atividades 
colaborativas, identificando as limitações apresentadas e como estas podem ser solucionadas. 
Como forma de fundamentar este estudo, surgiu uma oportunidade que se encaixa na 
problemática em causa - o projeto das Assembleias Municipais. No âmbito deste projeto, surgiu 
a necessidade da existência de uma ferramenta colaborativa para efetuar a gestão de uma 
reunião. Estando assim criado o ambiente para efetuar o estudo em causa. 
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Abstract 
Nowadays, organizations increasingly choose to adopt management models based on processes, 
becoming more competitive, reducing their costs and reaching higher levels of productivity. 
With the business, Business Process Management has emerged as an organizational 
management approach which aims specific and the needs of the costumer. 
The Business Process Management calls upon a set of tools called Business Process 
Management Systems that facilitate the implementation of this approach in the operation and 
organization’s management. However this kind of applications only take into consideration 
individual activities. Collaborative activities, being important actions in the daily life of any 
organization, are not adequately supported by this type of technology. 
Therefore, this work aims to investigate what kind of support Business Process 
Management Systems currently offer to the collaborative activities, identifying limitations and how 
these can be solved. 
In order to substantiate this study, arose an opportunity, that fits the issue in question 
with the “Assembleias Municipais” project. In this project, it was noticeable the need for the 
existence of a collaborative tool to make the meeting management. Having thus created the 
environment to perform the study. 
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1. Introdução 
Neste capítulo será efetuada uma introdução ao tema de dissertação (Atividades colaborativas 
em processos suportados por BPMS). Num primeiro momento será apresentada uma visão geral 
do trabalho através do respetivo enquadramento. Em seguida serão demonstrados todos os 
objetivos e os principais resultados que são esperados com a realização da dissertação. Depois 
será efetuada uma abordagem metodológica. Na parte final do capítulo encontra-se descrita toda 
a estrutura do presente documento. 
 
1.1 Enquadramento 
Hoje em dia, um dos grandes objetivos das TI tem sido a procura de maior produtividade 
organizacional, estando as organizações inseridas em mercados competitivos, onde os desafios 
são cada vez maiores. De forma a combater esses desafios, é fundamental que as organizações 
adotem modelos de gestão baseados em processos.  
Assim sendo, surge o Business Process Management (BPM) como a prática 
organizacional que visa o alinhamento dos processos de negócio com os objetivos estratégicos 
das organizações, no intuito de melhor servir os seus clientes. Esta abordagem permite otimizar 
o funcionamento das organizações, independentemente da área de ação (Magalhães, 2008).  
O BPM permite que as organizações envolvam a gestão de topo em todo o processo de 
implementação, fomentando uma melhoria contínua dos processos (Dwyer, 2004; Trkman, 
2010). Estas organizações contemplam um conjunto de processos funcionais interligados, 
permitindo assim a concretização dos seus objetivos.   
Considerando o atual ambiente organizacional globalizado, o BPM permite que as 
organizações se tornem mais competitivas, apresentando maiores níveis de eficiência e 
rentabilidade (Smith & Fingar, 2003).  
  De forma a melhor tirar partido desta prática organizacional, surge um conjunto de 
aplicações denominadas de Business Process Management Systems (BPMS) que facilitam a 
implementação desta prática nas organizações. 
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Os BPMS permitem a existência de uma maior facilidade de comunicação e integração 
entre as pessoas pelos vários sectores da organização, onde existe uma notória ajuda no 
planeamento, organização, liderança e controlo efetuado na organização. Fornece também 
grande agilidade e flexibilidade em contextos de mudanças de áreas de negócio (Magalhães, 
2008).  
  Nas organizações, o trabalho que as pessoas desempenham, pode ser executado em 
duas atividades distintas: individuais e colaborativas. Contudo, apenas as atividades individuais 
têm sido devidamente contempladas pelas tecnologias utilizadas na gestão de processos, em 
particular os BPMS.  
  As atividades que são desempenhadas isoladamente têm um único responsável, por sua 
vez, nas atividades colaborativas é requerido, devido à sua natureza (complexidade, 
multidisciplinaridade, etc.), o envolvimento de mais do que uma pessoa para a realização dessa 
mesma atividade. Este tipo de atividades (atividades colaborativas) pode ocorrer em diferentes 
espaços e também em tempos distintos, pelo que se pressupõe que seja necessário a utilização 
de diferentes ferramentas para o suporte a este tipo de atividade. Assim sendo, as ferramentas 
de suporte poderão ser de videoconferência, agendas eletrónicas partilhadas, fóruns de 
discussão, editores colaborativos, etc.  
Como as organizações necessitam de ser ágeis e dinâmicas, torna-se fundamental que 
uma BPMS seja capaz de oferecer soluções para as organizações atingirem os seus objetivos. 
Nesse sentido, existem organizações que acabam por optar por um iBPMS1 com o intuito de se 
poder alcançar uma excelência operacional e acelerar a inovação (iBPMS, 2013). 
Assim, com esta dissertação, pretende-se analisar o tipo de suporte que as BPMS 
atualmente disponíveis oferecem ao nível das atividades colaborativas, quais as suas limitações 
e como podem ser ultrapassadas. 
 
 
                                                 
1 intelligent Business Process Management Suite – Ferramentas BPMS que integram outro tipo de ferramentas, 
como por exemplo, ferramentas para colaboração. 
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1.2 Objetivos e Resultados Esperados 
A realização deste trabalho tem como objetivo principal, dar resposta à seguinte questão de 
investigação: “Como suportar atividades colaborativas em processos implementados em 
BPMS?”. Sendo este tipo de atividades (colaborativas) fundamentais nas organizações, estas não 
são devidamente suportadas nas BPMS.  
Assim, surge como objetivo principal, o suporte de atividades colaborativas em BPMS que, 
de forma expectável, visa atingir os seguintes resultados:   
• Identificação das dificuldades apresentadas pelas BPMS relativamente ao suporte de 
atividades colaborativas;  
• Desenvolvimento de propostas de soluções para suporte de atividades colaborativas 
usando BPMS;  
• Operacionalização de soluções utilizando um BPMS concreto. 
 
1.3 Abordagem Metodológica 
A abordagem metodológica a ser utilizada nesta dissertação será a Design Science Research, 
isto porque, esta dissertação pretende desenvolver soluções para um problema específico. Neste 
caso, pretende-se entender o real suporte que as BPMS atualmente oferecem em termos de 
atividades colaborativas. 
Esta metodologia, segundo alguns autores, permite a criação e avaliação de artefactos 
com o intuito de resolver problemas identificados nas organizações. É um processo considerado 
rigoroso, tanto no desenvolvimento como na avaliação do artefacto. Através de uma pesquisa 
efetuada, consegue-se avaliar projetos e depois comunicar os resultados às entidades 
competentes. Estes artefactos podem incluir qualquer objeto que tenha sido projetado com uma 
solução integrada a um problema de pesquisa específico (Peffers et al., 2011).  
A Design Science Research tem um conjunto de seis atividades que devem ser seguidas. 
As atividades são as seguintes (Peffers et al., 2011):  
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• Atividade 1: Identificação do problema e motivação  
Esta atividade permite definir o problema específico de investigação e justificar o 
respetivo valor de uma solução. A definição do problema será usada para 
desenvolver um artefacto que será útil para fragmentar o problema conceptual, de 
modo que a solução possa capturar a sua complexidade.  
 Neste caso, o problema existente passa pela inexistência de suporte de 
atividades colaborativas em BPMS, conforme podemos verificar na componente do 
enquadramento, onde é identificado o problema. 
 
• Atividade 2: Definir os objetivos de uma solução  
Nesta atividade são identificados os objetivos de uma solução a partir da definição 
do problema, ficando com uma perceção do que é possível e viável.  
  Nesta dissertação, após perceção de que nas BPMS não é dado foco às 
atividades colaborativas, é em seguida proposta um conjunto de objetivos e 
resultados esperados. Essa informação está presente neste capítulo. 
   
• Atividade 3: Conceção e desenvolvimento  
Esta atividade permite a elaboração de artefactos através da definição de modelos, 
métodos ou instanciações contendo posteriormente um conhecimento da teoria que 
pode ser exercida numa solução. 
 Nesse sentido, após um estudo sobre as temáticas envolvidas, é apresentado 
um caso concreto (Projeto das Assembleias Municipais), que permite desenvolver 
uma solução para o problema em causa. 
 
• Atividade 4: Demonstração  
Esta atividade apresenta todo o artefacto desenvolvido para o intuito de solucionar 
uma ou mais partes do problema, podendo ser demonstrado através de uma 
simulação ou caso de estudo. 
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 Através do caso concreto, referido anteriormente, é apresentado em seguida a 
solução desenvolvida, apresentando os pontos fulcrais para a conclusão da mesma. 
  
• Atividade 5: Avaliação  
Nesta atividade, o artefacto é avaliado com o intuito de demonstrar que é solução 
para o problema, onde a solução é comparada com outras soluções, sendo os seus 
resultados reais.  
 Como nesta dissertação, o objetivo passa por desenvolver uma solução 
inovadora, ainda inexistente, esta atividade não será contemplada. 
   
• Atividade 6: Comunicação  
Esta atividade serve para demonstrar que o problema tem grande importância, tem 
rigor na sua conceção e eficácia para os investigadores.  
 Como a solução encontra-se em fase de testes, esta atividade não é 
contemplada nesta dissertação. 
 
Assim sendo, pode-se concluir que esta abordagem metodológica, no contexto do 
problema apresentado, é a mais adequada porque pretende resolver um problema existente que 
passa pela inexistência de suporte de atividades colaborativas em BPMS. Logo, pretende-se que 
após um estudo prévio, se consiga dar resposta a toda a problemática. 
 
1.4 Estrutura do Documento  
Este documento encontra-se dividido em vários capítulos. Neste primeiro capítulo, é apresentado 
uma visão geral sobre o contexto que dá origem à necessidade da realização desta dissertação. 
Ainda neste capítulo, são descritos os principais objetivos e resultados que são esperados com a 
conclusão desta dissertação.  
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Em seguida, no segundo capítulo será apresentado uma revisão de literatura para se 
obter uma perceção sobre as temáticas que irão ser estudadas. Este capítulo está assim dividido 
em duas temáticas principais: BPM e Groupware.  
No terceiro capítulo é apresentado o estudo de um caso concreto (Projeto das 
Assembleias Municipais) para que se consiga cumprir todos os objetivos proposto. 
No quarto capítulo é apresentado uma conclusão ao estudo efetuado. Sendo que, 
primeiramente é realizada uma síntese da dissertação, em seguida, são debatidas todas as 
relações necessárias que permitiram concluir a dissertação. Por fim, o capítulo termina com a 
indicação de algumas propostas de trabalho futuro. 
Finalmente, no último capítulo (Anexos), são apresentadas todas as informações que 
servem de apoio a tudo o que foi argumentado ao longo da dissertação. 
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2. Estado da Arte 
Nas organizações, as pessoas podem desenvolver todas as suas atividades de duas formas 
distintas (individuais e colaborativas). Relativamente às atividades individuais, estas são 
realmente contempladas pelas tecnologias utilizadas na gestão de processos (em particular os 
BPMS). Por sua vez, as atividades colaborativas, sendo atividades importantes para as 
organizações, verifica-se que não são suportadas pelas BPMS. São também atividades que 
devido ao envolvimento de mais do que uma pessoa, podem ocorrer em diferentes espaços e 
também em tempos distintos, pelo que se prevê que seja necessário o recurso a diferentes 
ferramentas que efetue o devido suporte.     
Assim sendo, neste capítulo, será efetuada uma revisão de literatura sobre a 
problemática em questão. Esta problemática visa a agregação de duas temáticas distintas que 
até então têm andado separadas. Logo, a revisão do estado da arte está dividida em duas partes 
(BPM e Groupware). 
Como este estudo procura analisar o suporte que as BPMS oferecem ao nível das 
atividades colaborativas, primeiramente será analisada a temática do BPM (conceito, ciclo de 
vida, metodologias, processos de negócio, BPMN e BPMS). Em seguida, será efetuada uma 
análise à envolvente do Groupware (conceito, trabalho colaborativo, trabalho colaborativo 
suportado por groupware, tipos de trabalho colaborativo, classificação das aplicações groupware, 
e tipos de sistemas de groupware). 
 
2.1  Business Process Management (BPM) 
Business Process Management (BPM) é um conceito que visa uma melhoria das 
atividades operacionais e de gestão de uma organização, passando a existir uma orientação 
focalizada nos processos, alinhando esses processos de negócio com os objetivos e 
necessidades do cliente (Magalhães, 2008; Trkman, 2010).  
O conceito BPM tem cada vez maior visibilidade e maturidade junto do mercado (Jeston 
& Nelis, 1994) e segundo Lee e Dale (1998), pode ser definido da seguinte forma:  
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 Com o intuito de aumentar a qualidade dos processos e serviços, o BPM, utiliza uma 
abordagem estruturada e ordenada, visando uma análise, melhoria, controlo e gestão 
dos processos; 
 Através de uma abordagem estruturada, o BPM, melhora de um modo contínuo as 
atividades (produção, marketing, comunicações, etc.) e elementos fundamentais para a 
operacionalização de uma organização.  
Segundo Brocke e Rosemann (2010), BPM representa uma abordagem de gestão 
holística baseada na melhoria contínua dos processos, na mudança das teorias de gestão e no 
suporte das tecnologias/sistemas de informação e comunicação. Esta abordagem visa alcançar 
um ótimo equilíbrio entre a dinâmica do ambiente externo da organização e os processos 
internos, baseados na inovação, flexibilidade e agilidade.  
O BPM surge como a oportunidade ideal para resolver alguns problemas existentes nas 
organizações, sendo que dentro de uma organização as áreas que se destacam no 
desenvolvimento das práticas BPM são as áreas de SI, reengenharia e qualidade, em contraste 
com as áreas de recursos humanos e controlo de gestão (Coelho, 2005).  
 
2.1.1 Processo de Negócio 
Tradicionalmente, o trabalho desenvolvido nas organizações encontra-se dividido em várias 
tarefas discretas que são distribuídas pelas várias unidades funcionais, sendo geridas e 
executadas de forma independente. Assim sendo, não é possível ter uma noção concreta do 
trabalho envolvido na obtenção de um dado produto/serviço final. Com o surgimento dos 
processos de negócio, as tarefas discretas passam a estar assim interligadas, fornecendo uma 
perspetiva integrada do trabalho realizado na organização.  
Este conceito, processo de negócio, tem vindo a ser estudado por vários autores. Esse 
estudo é efetivado porque atualmente tem tido grande relevância por parte dos gestores das 
organizações. Assim sendo podemos definir um processo de negócio de diversas formas:  
 Conjunto de atividades transacionais, colaborativas e dinamicamente coordenadas com 
o objetivo de acrescentar valor ao cliente (Smith & Finger, 2003);  
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• Conjunto de atividades estruturadas e ordenadas que permite a criação de um 
determinado output para um cliente, onde o foco principal reside no modo de como 
o trabalho é feito na organização (Johasson et al., 1995);  
• Através do tempo e espaço, permite uma ordenação específica de trabalho, sendo 
os inputs e outputs claramente definidos (Davenport, 1994). 
  De um modo geral, podemos definir processos de negócio como sendo um conjunto de 
atividades estruturadas com o intuito de produzir produtos ou serviços, cumprindo assim, os 
objetivos da organização.  
  Os processos de negócio são muito importantes para as organizações porque permitem 
operacionalizar toda a visão estratégica das organizações, transformando conceitos abstratos 
(objetivos, ideias, intenções, etc.) em ações concretas com o objetivo de cumprir todos os 
resultados esperados, utilizando para isso os recursos humanos e tecnológicos existentes.  
 
2.1.2 Ciclo de Vida do BPM  
Tendo sido compreendido o conceito BPM e entendido a parte dos processos de negócio, torna-
se importante perceber as suas restantes terminologias. Para isso é importante primeiramente, 
valorizar o ciclo de vida do BPM. 
O BPM apresenta abordagens do seu ciclo de vida que seguem um pensamento 
taylorista, ou seja, está dividido em pequenos procedimentos dirigidos aos stakeholders (Bruno 
et al.,2011). 
Assim sendo, a partir da figura 1, é possível verificar as várias fases do ciclo de vida do 
BPM que servem de apoio aos processos de negócios. Conforme podemos ver na seguinte 
figura, as fases do ciclo de vida do BPM são as seguintes: 
 Planeamento: Fase que visa definir as atividades do BPM com o objetivo de 
atingir as metas organizacionais; 
 Modelação e Otimização: Nesta etapa existe um ajuste dos processos existentes, 
uma modelação dos processos futuros e uma sustentação do planeamento 
existente; 
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 Execução: Antes da implementação, são efetuados ajustes aos equipamentos e 
ao software necessários. Posteriormente, é realizado uma fase de homologação 
e se necessário, um apoio nos planos de transferência de tecnologia; 
 Controlo e análise: Nesta fase, existe um registo do desempenho do processo ao 
longo do tempo, um fornecimento de dados de sustentação ao planeamento e a 
modelação e otimização dos processos e por último, uma realização de 
auditorias dos processos em uso. 
 
 
Figura 1 - Ciclo de vida do BPM (Fonte: Adaptado de Baldam et al. (2007)) 
 
2.1.3 Metodologias do BPM 
As metodologias do BPM são uma descrição formal de um procedimento que uma equipa toma 
com o intuito de se reformular ou melhorar um processo de negócio. 
No BPM, existem várias metodologias e por isso é possível dividi-las em duas grandes 
categorias, que são as seguintes (Harmon, 2006): 
1. Grupo de metodologias com foco preciso para a reformulação e melhoria 
dos processos de negócio; 
2. Grupo de metodologias que incidem de forma mais ampla sobre a 
reestruturação da organização. 
O BPM pode utilizar várias metodologias, desde que estas garantam uma melhoria 
continua na organização, onde são utilizados todos os recursos disponíveis. É também 
fundamental que uma organização elabore uma estratégia assente nos processos e recursos 
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existentes, sendo esta estratégia um princípio para uma implementação BPM, onde quanto 
melhor os processos estiverem delineados, melhor será a implementação BPM (Barreiros, 
2011).  
Harmon (2006) argumenta que poderão existir influências no alinhamento dos 
processos com a estratégia organizacional. O facto de o gestor de topo estar afastado da 
estratégia ou a falta de conhecimento deste sobre a temática BPM, é um dos fatores que irão 
condicionar o alinhamento dos processos com a estratégia. 
 
2.1.4 Business Process Model and Notation (BPMN) 
O aparecimento do conceito BPM fez com que os processos fossem cada vez mais 
automatizados, contudo, de forma a padronizar toda a estratégia organizacional e de forma a ser 
mais entendível pelos vários grupos da organização, foi necessário criar uma camada de design 
(Assad & Filho, 2007). 
Business Process Model and Notation (BPMN), surge como a notação gráfica sustentada 
pela OMG que especifica todas as exigências relativamente à representação de processos de 
negócio, existindo assim uma ligação entre o negócio e a tecnologia (Mota, 2010).  
Segundo White (2004), o principal objetivo do BPMN é fornecer uma notação que seja 
entendível pelos vários responsáveis por uma determinada organização, de forma a dar suporte 
à caracterização dos processos. Assim, existirá uma maior facilidade de comunicação entre 
responsáveis e maior simplicidade no processo de tomada de decisão (Recker et al., 2005). 
A notação de modelação de processos de negócio (BPMN) é cada vez mais um padrão 
importante para a modelação de processos, tendo grandes impactos ao nível da prática 
empresarial. O BPMN evidenciou ser uma notação adequada para a representação gráfica dos 
processos e de todas as suas atividades, demonstrando simplicidade e independência 
tecnológica. Esta notação resultou da uniformização das várias notações existentes com o 
objetivo de facilitar o manuseamento e compreensão do utilizador final. Assim, a adoção desta 
notação torna-se muito mais fácil, tendo um feedback positivo por parte dos responsáveis 
organizacionais (Recker, 2010). 
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2.1.5  Business Process Management Systems (BPMS) 
Os BPMS surgiram com o intuito de executar toda a modelação de processos já efetuada, onde é 
possível a integração dos diversos intervenientes, das regras de negócio e da administração dos 
processos (Leite & Rezende, 2007).  
Segundo Oliveira (2006), uma BPMS suporta todo o ciclo de vida de um processo de 
negócio. Sendo que nesse processo de negócio está incluída toda a modelação, integração, 
automatização, gestão, controlo, análise, simulação e melhoria dos processos (Mooney, 2006). 
BPMS é geralmente considerada a ferramenta que traz vantagens competitivas para as 
organizações que as adotam. Nesse sentido, as vantagens competitivas são as seguintes 
(Reijers, 2006): 
 Redução no tempo de resposta; 
 Redução de erros em trocas de informações; 
 Maior flexibilidade para mudar a estrutura dos processos escolhidos. 
Para Verner (2004), uma BPMS permite estabelecer uma ligação entre pessoas e 
processos, sendo gerido todo o acesso à informação, tornando assim as empresas mais 
competitivas, com fluxos de trabalho claramente definidos.  
 
2.1.5.1 Características de uma BPMS 
Uma BPMS possuiu um conjunto de características tanto ao nível funcional como a nível técnico. 
As características são as seguintes (Hill et al., 2008; Hill et al., 2009; Reis, 2009):  
 Modelação de processos: visa na ótica do negócio, dar suporte ao desenho dos 
processos;  
 Execução de processos: importante para gerir sequência das atividades, impor 
regras de negócio, auditar a execução das atividades e tratar exceções;  
 Espaço de trabalho: componente informativa para as pessoas envolvidas, permitindo 
uma gestão sobre as suas atividades;   
 Monitorização: capacidade para elaboração de relatórios de análise e de painéis com 
indicadores, usando dados históricos e reais;  
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 Simulação: fornece suporte a teste, análise, otimização e melhoria dos processos;  
 Regras: automatiza as decisões relativamente a regras de negócio, onde os 
utilizadores as podem criar e gerir;  
 Gestão de conteúdos: fornece um repositório de documentos anexos aos processos; 
 Colaboração: em processos estruturados, fornece apoio a interações não 
estruturadas; 
 Enterprise Service Bus (ESB): permite a invocação de webservices com mapeamento 
e transformação de informação necessários a uma boa interligação;  
 Modelos pré-definidos: modelo standard para processos comuns;  
 Intervenção nos processos e intervenientes: é permitido alterar os modelos de 
processos já em execução; 
 Gestão de artefactos de processos: ao longo do ciclo de vida dos processos é 
possível manter o registo e controlo de modelos, definições, regras, serviços 
executáveis, etc.  
Em suma, uma BPMS contribui para a gestão organizacional, facilitando a comunicação 
e integração entre as pessoas dos diversos departamentos das organizações, ajuda e facilita 
todo o planeamento e controlo que é feito na organização e por fim dá flexibilidade e agilidade 
para mudanças do contexto funcional do negócio. Assim os BPMS fornecem uma maior 
rentabilidade às organizações, melhorando o desempenho dos processos e reduzindo os custos. 
 
2.1.5.2 Requisitos de uma BPMS 
Nos dias de hoje, os grandes líderes mundiais de software e a investigação científica têm 
efetuado grandes esforços no sentido de definir quais os requisitos que uma BPMS terá que ter. 
Assim sendo, foram efetuados vários estudos, que permitiram perceber que, a uma BPMS é 
exigível que sustente a notação BPMN e a linguagem BPEL, permita modelar processos de 
negócio, permita a integração com sistemas heterogéneos através de webservices, contenha 
uma componente ou variante de BAM para se poder monitorar em tempo real os indicadores de 
desempenho dos processos, contenha uma componente ou variante de BRM para se poder 
separar as regras de negócio do código da aplicação e por fim, não sendo menos importante, 
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deve possuir um mecanismo que carrega todo o modelo do processo, gerindo a interação com 
os utilizadores e outros sistemas (Oliveira, 2008). 
 
2.1.5.3 Benefícios da utilização de uma BPMS 
A utilização de BPMS permitiu o desenvolvimento de soluções tecnológicas, utilizando uma 
orientação a processos de negócio, existindo assim, uma nova forma de pensar o planeamento 
tecnológico. As soluções apresentadas são construídas com uma preparação para a mudança. 
Nestas fases passam também a existir novos indicadores de desempenho limitados pelo modelo 
de negócio e pelas novas medidas de implementação. 
Atualmente existem várias soluções de BPMS que oferecem um controlo e gestão dos 
processos de negócio, para isso, as organizações podem e devem efetuar uma gestão dos ciclos 
de revisão dos seus processos, facilitando a uma mudança mais frequente, fazendo assim com 
que os processos estejam às circunstâncias envolventes (Sobreiro & Claudino, 2003). 
Silver (2007) argumenta que, a utilização de uma BPMS numa organização origina a 
existência de um alinhamento entre o negócio e a tecnologia. A eficiência aumenta, sendo os 
atrasos eliminados. As tarefas manuais com regras de negócio são automatizadas. A informação 
existente sobre as tarefas é agrupada, sendo em seguida disponibilizada. Os prazos estimulados 
são cumpridos e por fim, existe uma distribuição inteligente do trabalho.  
Uma BPMS também permite uma maior conformidade, existindo assim, um aumento da 
uniformização, consistência e melhores práticas. Um melhoramento da gestão de auditoria e por 
fim um cumprimento dos prazos estabelecidos nas obrigações contratuais. 
Em termos de agilidade, a atuação de uma BPMS origina a que esta diminua o seu time-
to-market com os novos produtos e serviços. Na resposta a mudanças reguladoras a agilidade é 
maior e existe elasticidade na integração de sistemas na organização. 
Por fim, relativamente à visibilidade, uma BPMS estabelece indicadores de desempenho, 
dashboards e um BAM. Com a implementação de uma BPMS, a organização fica com uma 
constante otimização dos processos (Silver, 2007). 
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2.2 Groupware 
Nesta secção é efetuada uma análise do tema groupware. Num primeiro momento apresenta-se 
o groupware como conceito, seguindo-se de uma explicitação de trabalho colaborativo e de 
trabalho colaborativo que é suportado por groupware. Em seguida são identificados os tipos de 
trabalho colaborativo, onde posteriormente é efetuada uma classificação das aplicações de 
groupware. Esta temática termina com uma identificação dos diversos tipos de sistemas de 
groupware. 
 
2.2.1 Conceito 
O conceito groupware surgiu com o objetivo de designar uma nova classe de software de suporte 
ao trabalho em equipa (Grudin, 1994) e segundo Ellis (1991), groupware é considerado um 
conjunto de sistemas informáticos que apoiam um grupo de pessoas, sendo disponibilizada uma 
interface com o objetivo de o grupo de pessoas que tenham tarefas/objetivos em comum 
possam disfrutar de um ambiente partilhado.  
Sarmento (2002), através de uma pesquisa por vários autores, considera o groupware 
como um aglomerado de tecnologias que permitem a colaboração, ajudando no trabalho em 
grupo, tornando fácil a colaboração, a comunicação, a partilha de informação e a coordenação 
dos vários papéis individuais. A colaboração é definida por Marshall (1995) como um princípio 
de trabalho em grupo com o objetivo de se obter confiança, integridade e resultados através da 
unanimidade do grupo.  
Pinto (1998) afirma que o groupware é um conjunto de recursos (software, sistemas e 
serviços) que ajudam um grupo de pessoas a trabalhar através de comunicação, cooperação e 
coordenação.  
Os sistemas informáticos (SI), segundo Grudin (1994), ao longo dos tempos passaram 
por três gerações (Figura 2). Primeiramente os SI dependiam de componentes de hardware, 
tornando os sistemas dispendiosos, por isso, eram só utilizados no suporte aos processos mais 
críticos de negócio. Em seguida, surgiu uma geração que foi impulsionada por avanços 
tecnológicos, tornando assim o hardware menos dispendioso. Visto isso, surgiu uma utilização 
individual de computadores e por consequente, apareceu um conjunto de aplicações de 
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produtividade pessoal. Por fim surgiu a terceira geração que com os avanços tecnológicos da 
rede e da comunicação, permitiu que surgisse uma geração nova de software com apoio ao 
trabalho colaborativo, o groupware (Grudin, 1994). 
 
 
Figura 2- Surgimento do Groupware 
 
2.2.2 Trabalho Colaborativo 
O aparecimento do groupware permitiu que os grupos de trabalho conseguissem desempenhar 
as suas funções de uma forma mais facilitada. Assim sendo, os sistemas de groupware têm que 
comtemplar três dimensões do trabalho em equipa: colaboração, comunicação e coordenação 
(Munkvold, 2003) (Figura 3). 
Hardware 
Aplicações 
Groupware 
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Figura 3 - Dimensões do trabalho colaborativo (Fonte: Adaptado de Borghoff & Schlichter (2000)) 
 
Colaboração  
Colaborar designa o ato de trabalhar em conjunto por duas ou mais pessoas, onde para isso é 
preciso saber comunicar, coordenar e cooperar (Pimentel et al., 2008).  
  Geralmente, numa organização, existe um conjunto de atividades que uma só pessoa 
não a consegue desenvolver, ou seja, é necessário que seja constituída uma equipa de trabalho.  
Contudo uma equipa de trabalho, dada a elevada complexidade das atividades nas organizações, 
necessita da colaboração de todos, para que assim se consiga obter os resultados pretendidos.  
Em suma, é necessário que as ferramentas de groupware sejam capazes de suportar 
esta necessidade de colaboração.    
  
Comunicação  
Comunicar designa o ato de tornar comum, trocar mensagens com o intuito do entendimento 
mútuo. Os membros das equipas de trabalho geralmente comunicam com o intuito de negociar, 
tomar decisões ou firmar compromissos (Pimentel et al., 2008).  
Ao longo de um projeto que envolve uma equipa de trabalho, existem fluxos de 
comunicação entre os vários membros.  
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Através de definições de vários autores, uma boa comunicação é essencial para o 
sucesso de uma atividade colaborativa, bastando para isso que haja comunicação eficaz entre os 
membros envolventes. 
  
Coordenação  
Coordenar designa a ação de dispor segundo certa ordem, organizar, arranjar. Coordenar 
geralmente é o ato de trabalhar de forma colaborativa com o objetivo de organizar os elementos 
das equipas de trabalho de forma a cumprirem o que estava delineado (Pimentel et al., 2008).  
Segundo vários autores, coordenar é orientar esforços com o intuito de atingir os 
objetivos previamente definidos. Geralmente existem problemas de coordenação quando existe 
uma falha na comunicação, nesses casos, torna-se complicado a obtenção dos objetivos que 
estavam explicitamente definidos. 
 
2.2.3 Trabalho colaborativo suportado por Groupware 
Segundo Pereira (2004), a existência de uma só pessoa numa atividade, faz com que esta fique 
dependente só das suas competências e capacidades, o que para atividades de alguma 
dimensão, onde existem restrições de tempo e custo, torna-se pouco viável a conclusão da 
respetiva atividade. Assim, o trabalho colaborativo permite ultrapassar todas as limitações do 
trabalho individual. O trabalho colaborativo é geralmente caracterizado como sendo uma 
coordenação do esforço humano que permite, através da junção dos vários esforços individuais 
dos membros, desenvolver atividades de alta complexidade.   
Assim sendo, o trabalho colaborativo é necessário sempre que a complexidade, 
dimensão ou necessidade de uma atividade exija competências distintas, fazendo com que mais 
do que uma pessoa intervenha na execução da mesma.  
A realização do trabalho colaborativo implica que haja a necessidade da existência de 
meios que suportem a troca de informação (Comunicação), o trabalho em conjunto sobre os 
mesmos documentos (Colaboração) e a articulação do trabalho individual (Coordenação) 
(Pereira, 2004).  
O groupware facilita o trabalho colaborativo porque permite que as pessoas interajam 
entre elas, independentemente da sua localização ou do momento em que ocorre a interação, 
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possuindo ferramentas que suportam eficientemente dimensões do trabalho colaborativo. Essas 
dimensões são as seguintes (Ribeiro, 2007):  
 Interação entre as pessoas; 
 Troca de ideias; 
 Discussão de pontos de vista; 
 Tomadas de decisão; 
 Manipulação e acesso a documentos comuns; 
 Conjugação de esforços; 
 Coordenação entre pessoas. 
 
2.2.4 Tipos de trabalho colaborativo 
O trabalho colaborativo pode ser classificado de diversas formas. Assim, ele pode variar no 
tempo e espaço e pode ser síncrono ou assíncrono, conforme podemos ver na figura seguinte. 
Logo, se o trabalho colaborativo ocorrer no mesmo espaço físico e as pessoas 
desempenharem as suas funções em simultâneo, então esse trabalho estará no primeiro 
quadrante. 
Contudo, apesar de o trabalho poder ser desempenhado no mesmo espaço, este pode 
ser executado em tempos distintos, aí o trabalho estará presente no segundo quadrante. Este 
tipo de trabalho colaborativo existe porque geralmente há trabalho que tem que ser efetuado fora 
das horas normais de trabalho de grupo. Por exemplo, um administrador de base de dados 
normalmente trabalha em horários de trabalho distintos dos restantes elementos de forma a 
minimizar indisponibilidade do ambiente de desenvolvimento (Ribeiro, 2007).    
Por sua vez, se o trabalho colaborativo for desempenhado em espaços diferentes e em 
simultâneo, este estará presente no terceiro quadrante. Este tipo de trabalho colaborativo 
permite que os seus elementos estejam dispersos geograficamente, mas que partilhem o 
mesmo horário de trabalho. Esta forma de trabalhar surgiu, porque as tecnologias da 
comunicação tiveram uma grande difusão, permitindo assim, a execução do trabalho 
remotamente. 
Mesmo partilhando espaços distintos, o trabalho colaborativo poderá ser executado 
também em tempos distintos, aí o trabalho estará presente no quarto quadrante. Este tipo de 
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trabalho colaborativo facilita a aquisição de recursos competentes mais baratos, onde as tarefas 
podem ser divididas por equipas que estão geograficamente distantes (Ribeiro, 2007). (Figura 
4). 
 
 
Figura 4 - Matriz de Johansen (Fonte: Johansen, 1994) 
 
2.2.5 Classificação das aplicações de Groupware 
Existem muitas aplicações de groupware, contudo nenhuma destas cumpre todos os requisitos 
de forma a satisfazer as necessidades do trabalho colaborativo. Assim sendo, em seguida será 
classificada, tomando como base a figura 4, as aplicações de groupware.   
  
 Aplicações do Quadrante I  
Este tipo de aplicações tem foco principal em ambientes que partilhem o mesmo espaço 
físico e temporalmente tenham um trabalho síncrono.   
Geralmente estas aplicações são utilizadas em reuniões de trabalho, como é o caso 
dos quadros eletrónicos partilhados e do uso de computadores partilhados em rede para 
troca de documentos relevantes (Teixeira, 2009).  
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 Aplicações do Quadrante II  
Este tipo de aplicações tem foco principal em ambientes que partilhem o mesmo espaço 
físico e temporalmente tenham um trabalho assíncrono, trabalho esse que implica a troca de 
informação do registo do trabalho posteriormente efetuado.  
Geralmente neste tipo de aplicações são criados repositórios de informação 
partilhada, possibilitando assim a troca de conhecimento por qualquer membro da equipa 
de trabalho (Teixeira, 2009).   
 
 Aplicações do Quadrante III  
Este tipo de aplicações tem foco principal em ambientes que partilhem espaços físicos 
diferentes e temporalmente tenham um trabalho síncrono.  
Estas aplicações poderão ser tecnologias de sistemas de videoconferência, sistemas 
de suporte a reuniões eletrónicas e sistemas de edição em grupo.  
Neste quadrante a tecnologia tem um impacto superior do que nas anteriores 
porque neste caso, os membros das equipas de trabalho necessitam das aplicações de 
groupware para comunicarem entre si (Pereira, 2004).  
 
 Aplicações do Quadrante IV  
Este tipo de aplicações tem foco principal em ambientes que partilhem espaços físicos 
diferentes e temporalmente tenham um trabalho assíncrono, ou seja, são aplicações que são 
utilizadas em ambientes em que os membros do grupo de trabalho se encontram dispersos 
geograficamente e que não trabalham simultaneamente.  
Estas aplicações de groupware facilitam a passagem de trabalho entre pessoas que 
trabalham em tempos distintos, para que seja determinado o trabalho que está pendente 
(Pereira, 2004). 
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2.2.6 Tipos de sistemas de Groupware 
O groupware são sistemas que suportam grupos de pessoas que tenham o mesmo 
objetivo/tarefa. Para isso, existem vários sistemas que estão relacionados com o groupware, 
fazendo com que satisfaçam as necessidades dos colaboradores que trabalham de forma 
colaborativa.   
Assim, os sistemas utilizados nas organizações poderão ser os seguintes (McAfee, 
2006):  
 
 Sistemas de correio eletrónico  
Este tipo de sistemas de groupware é dos mais utilizados nas organizações porque a troca 
de mensagens pode acontecer de uma forma facilitada.  
Embora este tipo de sistema groupware traga benefícios para as organizações (excelente 
ferramenta para comunicar assincronamente), a verdade é que também sofre de grandes 
limitações no suporte ao trabalho em equipa.  
Assim sendo, relativamente às limitações desta ferramenta, estas ocorrem geralmente 
em ambientes de trabalho em equipa com comunicação síncrona, estando presentes na 
coordenação, colaboração e comunicação dos respetivos membros organizacionais que 
trabalham de uma forma colaborativa.  
Visto isso, todas as organizações que optem por este tipo de ferramentas, terão que 
procurar outras ferramentas de groupware para completar à já existente.  
 
 Sistemas de videoconferência e edição conjunta  
Os sistemas de videoconferência permitem, através das tecnologias de vídeo e áudio, 
estabelecer ligações interativas entre as pessoas das organizações. Este tipo de sistema é 
cada vez mais frequente nas organizações porque a aquisição de software para este tipo de 
sistemas é cada vez mais barato e permite também que pessoas que estejam dispersas 
geograficamente consigam comunicar sincronamente. 
Assim, com este tipo de sistema, as organizações conseguem reduzir o tempo gasto nas 
deslocações, bem como todos os custos a elas associadas. É um sistema que assim 
mantém os seus colaboradores nos seus postos de trabalho.  
 Estado da Arte 
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Relativamente às ferramentas de edição conjunta, estas permitem, através de um 
ambiente partilhado, a manipulação de objetos. Esta troca de documentos pode ser efetuada 
de forma síncrona e assíncrona e permite reduzir o tempo na troca de documentos entre os 
envolvidos.  
   
 Sistemas de suporte a reuniões eletrónicas e decisões em grupo  
Os sistemas de reuniões eletrónicas e decisão em grupo têm por objetivo facilitar a 
condução de reuniões, possuindo um conjunto de funcionalidades que ajudam os vários 
intervenientes dessas mesmas reuniões.  
Estes tipos de sistemas suportam um conjunto de atividades colaborativas que estão 
presentes nas reuniões de trabalho (votações, deliberações, recolha de opiniões, geração de 
ideias, etc.) e que ajudam na obtenção dos resultados finais.  
Assim sendo, segundo Borghoff e Schlichter (2000), a utilização destes sistemas 
permitem reduzir todos os inconvenientes existentes nas reuniões convencionais, 
aumentando assim as vantagens.  
 
 Sistemas de gestão eletrónica de documentos  
Este tipo de sistemas de groupware permite o suporte e manipulação de documentos 
eletrónicos. Estes documentos podem assim ser facilmente acedidos através de um 
repositório de informação não-estruturada.  
A gestão eletrónica de documentos traz inúmeros benefícios às organizações porque é 
um sistema que permite reduzir o espaço de armazenamento dos tradicionais arquivos de 
documentos em papel. Fornece também maior produtividade relativamente às pessoas que 
desempenham as respetivas funções.  
Este tipo de ferramentas permite que a distribuição de documentos pelas pessoas seja 
mais rápido que anteriormente, sendo todo esse processo automatizado. 
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 Mensagens instantâneas  
Este tipo de sistemas fornece a todas as pessoas que pretendam comunicar sincronamente 
a oportunidade de utilizar esta ferramenta, através de um meio de comunicação básico. 
Assim as pessoas podem comunicar estando dispersas geograficamente.  
  
 Fóruns de discussão  
Este tipo de sistema, fóruns de discussão, são ferramentas focalizadas para pessoas com 
interesses em comum, onde debatam e exponham as suas ideias, tirando todas as dúvidas 
que possam ter.  
Os fóruns de discussão são sistemas assíncronos de partilha de conhecimento de 
qualquer tipo de pessoa ou grupo, bastando para isso que tenham um interesse em comum.  
 
 Agendas eletrónicas partilhadas  
Nas organizações, a otimização do tempo dos seus colaboradores é cada vez mais um bem 
de grande importância. Assim sendo, este tipo de ferramentas visa compatibilizar as 
necessidades de interação dos diversos colaboradores com os compromissos e tarefas 
individuais que cada um tem a desempenhar.  
Visto isso, as agendas eletrónicas partilhadas automatizam o agendamento das 
reuniões, bastando para isso que os seus colaboradores mantenham as suas agendas 
atualizadas, notificando posteriormente todos os intervenientes. 
 
 
 
 Estudo de um caso 
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3. Estudo de um caso 
Neste capítulo, pretende-se através da apresentação de um caso prático, Projeto das 
Assembleias Municipais, demonstrar o suporte de atividades colaborativas em processos 
executados por BPMS. 
Assim, neste capítulo, será feita uma breve caracterização da entidade fornecedora do 
serviço. Em seguida é feita uma pequena abordagem ao projeto das Assembleias Municipais, 
podendo ser consultada a restante informação nos Anexos. Depois são estudados os processos 
que demonstrarão o real suporte das atividades colaborativas numa BPMS. Posteriormente é 
efetuado um enquadramento dos processos com a matriz de Johansen e é realizado um estudo 
das plataformas utilizadas. Este capítulo termina com uma explicação da implementação 
efetuada. 
 
3.1 Organização Envolvida 
A Decprime é uma empresa fundada em 2011, com o core bussiness focado na modelação e 
alinhamento de sistemas de informação por processos de negócio e nos sistemas de apoio à 
decisão. É uma empresa que desenvolve soluções BPM sobre a tecnologia ProcessMaker. A 
equipa existente na empresa possui conhecimentos avançados na reengenharia dos processos, 
modelação de dados e desenvolvimento de fluxos que promovem um maior controlo e agilidade 
dos processos de negócio dos seus clientes. A empresa acredita que, processos melhorados e 
sustentáveis resultam em mais eficiência pela obtenção de custos mais baixos, receitas mais 
elevadas, colaboradores mais motivados e clientes mais satisfeitos (Decprime - Consultoria e 
Processos, 2013). 
Esta empresa está envolvida em vários projetos importantes, entre os quais se destaca, 
o projeto das Assembleias Municipais. Este projeto será relatado nesta dissertação porque existiu 
a necessidade de desenvolver uma área em que, através de um processo específico, este 
contemple a existência de uma atividade colaborativa. 
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3.2 Projeto das Assembleias Municipais 
O projeto das Assembleias Municipais surgiu da necessidade apresentada pela ADRAL (Agencia 
de Desenvolvimento Regional do Alentejo, S.A.), que as Assembleias Municipais possuíssem um 
sistema de informação que as apoie no tratamento dos seus processos de negócio e na 
disponibilização de novos canais de comunicação com os cidadãos. 
Assim sendo, para se ter uma perceção da complexidade do projeto, foram tratados um 
conjunto de pontos que poderão ser consultados em anexo (Anexo 1). Sendo este, um projeto 
complexo e como esta dissertação pretende entender qual será o suporte que as BPMS 
atualmente oferecem ao nível das atividades colaborativas, serão só abordados 
aprofundadamente os processos relacionados com a convocatória e a realização de reuniões. 
 
3.3 Processos alvo de estudo 
Após levantamento de requisitos para o projeto das Assembleias Municipais e de forma a tentar 
entender qual o real suporte que as BPMS atualmente oferecem ao nível das atividades 
colaborativas, serão em seguida apresentados dois processos (Processo Convocatória da AM – 
Sessão Ordinária / Extraordinária e Processo Realização da Reunião da AM). 
 
3.3.1 Processo Convocatória da AM – Sessão Ordinária / Extraordinária 
Em seguida será explicitado o processo de convocatória Assembleia Municipal – Sessão 
Ordinária/Extraordinária, referindo os requisitos de negócio, requisitos funcionais e requisitos 
técnicos. 
 
3.3.1.1 Requisitos de Negócio 
Em termos de requisitos de negócio, o processo de convocatória Assembleia Municipal – Sessão 
Ordinária/Extraordinária é relatado sob os seguintes aspetos: 
 
 
 Processo Convocatória da AM – Sessão Ordinária / Extraordinária 
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Âmbito do Processo 
O âmbito do processo “Convocatória Assembleia Municipal – Sessão Ordinária / Extraordinária” 
prevê a implementação de uma funcionalidade que permite ao Presidente da Assembleia 
Municipal realizar convocatórias para as sessões Ordinárias e Extraordinárias da Assembleia 
Municipal. 
 
Etapas do Processo 
Este processo permite ao presidente da AM convocar sessões ordinárias e extraordinárias da 
AM. 
Após seleção do tipo de sessão (ordinária/extraordinária), este processo permite 
agendar a reunião e selecionar temas para a ordem do dia a tratar durante a reunião. 
Com base na informação inserida pelo presidente da AM, o secretário cria as 
convocatórias para cada membro da AM. 
Após envio das convocatórias, o processo deve ficar a aguardar pela confirmação ou 
rejeição da participação de cada membro na reunião da Assembleia Municipal agendada.  
Caso o prazo para confirmação seja ultrapassado, ou por omissão de resposta, 
considera-se com uma aceitação da reunião por parte do membro. 
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Mapeamento do processo 
 
Figura 5 - Diagrama do Processo Convocatória da AM 
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Referências a definições e abreviaturas 
 
Tabela 1 - Referências a definições e abreviaturas do Processo Convocatória da AM 
 Abreviatura Descrição 
R
es
po
ns
ab
ili
da
de
s 
PA Presidente da Assembleia Municipal 
 
ST Secretário da Assembleia Municipal 
 
MA Membro da Assembleia Municipal 
 
SI Sistema de Informação 
D
ad
os
 d
e 
le
itu
ra
/e
sc
rit
a 
rb Campo de selecionar opção  
num Campo de número 
dt Campo de data 
ob Campo Preenchimento Obrigatório 
txt Campo de Texto 
lov Campo de lista de valores 
link Campo de hiperligação 
ro Campo só de leitura 
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Condições de entrada no processo ou tarefa 
Tabela 2 - Condições de entrada relativo ao Processo Convocatória da AM 
AM – Convocatória Assembleia Municipal – Reunião Ordinária / Extraordinária  
Tarefa / 
Etapa 
Responsabilidade por 
função ou perfil 
Descrição do processo por etapa Dados de Leitura / Escrita Regras, condições e algoritmos Templates 
 PA ST MA SI     
M
ar
ca
çã
o 
de
 r
eu
ni
ão
 
*    
Nesta tarefa o presidente tem disponível a possibilidade 
de agendar uma sessão ordinária ou extraordinária da 
assembleia municipal.  
Para dar início o utilizador deve indicar se a sessão é 
ordinária ou extraordinária. 
O Sistema deve atribuir o nº da sessão de forma 
automática. 
A seguir o utilizador deve indicar a data prevista da 
reunião e a ordem do dia a ser tratada na reunião.  
O sistema deve atribuir automaticamente o nº da 
reunião tendo por base a sessão agendada. 
Após escolha da ordem do dia a ser tratada, o utilizador 
deve selecionar os temas para a ordem do dia. Para 
selecionar os temas, o sistema deve apresentar ao 
utilizador a "lista de temas para Sessões da AM" em 
espera e selecionar os temas marcando os pretendidos 
numa checkbox. 
Na lista de temas apresentados na tarefa, o utilizador 
deve conseguir definir a prioridade do tratamento dos 
temas, colocando para o efeito uma coluna extra. 
Para cada tema selecionado, o utilizador, deverá indicar 
qual o período da reunião em que o tema deve ser 
tratado.  
O agendamento da reunião e indicação dos temas a 
tratar na mesma irão dar origem a uma ordem do dia. 
- Ordem do Dia (lov)(ob) 
- Tipo de Sessão (txt) (ob) 
- Nº da Sessão (num) (ro) 
- Nº da reunião (num) (ro) 
- Data da reunião (dt) (ob) 
 
-Título do Tema (txt) (ro)  
- Nº de ordem (num)  
 
Lista de Temas: 
- Id do Tema (txt) (ro)  
- Título do tema (txt) (ro)  
- Descrição curta (txt) (ro)  
- Anexos (link)  
- Período de análise do tema 
(lov)(ob)  
     - Período antes da ordem do 
dia  
     - Período ordem do dia  
-Grau de Importancia 
 
- O sistema não deve permitir agendar a reunião para datas 
inferiores a 8 dias a contar da data atual para as reuniões 
extraordinárias e 5 dias a contar da data atual para as 
reuniões ordinárias  
- O sistema deve atribuir automaticamente um número 
sequencial para a sessão.  
- O sistema deve atribuir automaticamente um número 
sequencial para a reunião.  
- O contador das sessões deve ser reiniciado anualmente, e 
deve ser independente por tipo de sessão. 
- O contador das reuniões deve ser reiniciado para cada 
sessão. 
- Os temas registados com prioridade alta na "lista de 
temas para Sessões da AM" devem ter tratamento 
obrigatório na próxima reunião.  
- Caso se trate de uma sessões do tipo "Extraordinária", o 
período de análise do tema deve ser preenchido 
automaticamente com o valor "Período ordem do dia" e o 
utilizador não deve ter a possibilidade de editar esse 
campo.  
- Para completar a tarefa, deve existir pelo menos um tema 
selecionado.  
- Ao selecionar o tema para a lista de temas a tratar na 
sessão, o tema deve mudar o seu estado para "Agendado"  
- Ao selecionar pelo menos um tema deve ser gerado uma 
ordem do dia, e atribuído um id automático. 
- A ordem do dia apresentada na convocatória pode não 
ser a definitiva para a realização da sessão. A mesma pode 
ser atualizada e reenviada para todos os membros até dois 
dias antes da data da reunião. 
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AM – Convocatória Assembleia Municipal – Reunião Ordinária / Extraordinária  
C
ria
r 
C
on
vo
ca
tó
ria
 
 *   
Nesta tarefa o secretário tem como objetivo redigir o 
texto para elaborar as convocatórias.  
Após redigir o texto, o utilizador deve ter acesso a uma 
lista de membros a convocar.  
Ao selecionar os membros da assembleia a convocar, 
deve surgir um espaço para selecionar o método a 
utilizar para realizar a convocatória.  
A seleção método de convocatória deve ser feita por 
membro a convocar, podendo existir mais do que um 
método por cada membro, e diferentes conjugações de 
métodos entre todos os membros.  
Caso existam temas a integrar a ordem do dia da 
reunião que tenham sido proposto por cidadãos, esses 
cidadãos também devem ser convocados para a 
reunião. Com esse intuito deve ser apresentada a lista 
de cidadãos a convocar.  
Para cada cidadão da lista, o secretário deve indicar o 
método a utilizar para a convocatória.  
Para cada linha deve existir um botão para imprimir o 
documento de convocatória. Após impressão o 
documento deve ser marcado como impresso.  
O facto de marcar um documento como impresso, não 
deve impedir o utilizador de repetir a ação de imprimir o 
documento. 
Ao completar a tarefa, deve ser gerado o documento de 
convocatória para cada membro anteriormente 
selecionado, e enviado um email aos membros 
convocados através de correio eletrónico. 
Para além da convocatório por email e/ou carta enviada 
a cada membro, deve ser gerada uma tarefa para 
confirmação ou rejeição na participação da reunião para 
cada membro convocado da AM.   
Após executar todos os passos descritos anteriormente, 
o secretário deve selecionar no sistema um prazo de 
resposta para confirmação por parte dos membros, da 
sua participação na reunião. 
 
- Ordem do Dia (lov)(ro) 
- Tipo de Sessão (lov) (ro) 
- Nº da Sessão (num) (ro) 
- Nº da reunião (num) (ro) 
- Data da reunião (num) (ro) 
 
 
Lista de membros:  
- N.º (num) (ro)  
- Nome (txt) (ro)  
- Função na AM (txt) (ro)  
 
Lista de cidadãos:  
- Nome (txt)(ro)  
- Número de BI ou CC (num)(ro)  
 
- A convocatória deve ser elaborada a partir de templates 
existentes no sistema. 
- Na lista de membros devem constar apenas os que se 
encontram com o seu estado “ativo” na AM. 
- A seleção dos membros para a convocatória deve ser feita 
com recurso a uma coluna com uma checkbox. Deve ser 
possível selecionar vários membros.  
- Os métodos possíveis para efetuar convocatórias são:  
- email  
- Carta  
- email + Carta  
 
- A indicação do prazo de resposta deve ser feita em dias, 
por exemplo "15" dias, devendo o sistema de atribuir ao 
pendente a data correta resultante dos 15 dias úteis. 
- Ao completar a tarefa, deve ser gerado o documento de 
convocatória para cada membro anteriormente 
selecionado, e enviado um email aos membros convocados 
através de correio eletrónico. 
- Para os membros convocados por carta, deve ser gerada 
uma tarefa para o secretário proceder a sua impressão e 
envio por correio.  
-Templates para 
convocatória de 
reunião da AM 
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AM – Convocatória Assembleia Municipal – Reunião Ordinária / Extraordinária  
In
fo
rm
aç
ão
 s
ob
re
 a
tiv
id
ad
e 
de
 
m
un
ic
íp
io
 
*    
Esta tarefa tem como objetivo permitir ao Presidente 
submeter os documentos referentes a atividade do 
município, bem como a situação financeira do mesmo.  
Esta informação deve ser submetida a apreciação por 
parte da Assembleia Municipal, e deve ser enviada até 5 
dias antes da realização da reunião.  
Esta tarefa deve ser gerada de forma automática, assim 
que é enviada uma convocatória para reunião da AM.  
O sistema deve permitir carregar documentos a partir do 
upload de ficheiros.  
A classificação dos documentos deve ser feita com o tipo 
de documento "Informação Atividade do Município"  
- Ordem do Dia (lov)(ro) 
- Tipo de Sessão (lov) (ro) 
- Nº da Sessão (num) (ro) 
- Nº da reunião (num) (ro) 
- Data da reunião (num) (ro) 
 
- Adicionar documentos 
(input)(ob) 
 -Template 
Informação 
atividade do 
município. 
Ag
ua
rd
a 
P
ra
zo
 d
e 
ac
ei
ta
çã
o 
da
 
re
un
iã
o 
   * 
Este pendente deve ser gerado de forma automática 
após a criação da convocatória. 
Este pendente deve ser desbloqueado de uma das 
seguintes formas:  
- Automaticamente, após prazo para confirmação seja 
ultrapassado, a resposta será omissa, considerando-se 
como "Aceite".  
- Por registo do secretário, sendo que neste caso o 
cidadão deve contactar o secretário por correio 
eletrónico ou telefone, sendo possível ao secretário 
proceder ao registo da confirmação ou rejeição por parte 
do cidadão.  
 - Independentemente do método de convocatória, email, 
carta ou ambos, o sistema deve gerar apenas um 
pendente para controlar a confirmação/rejeição da 
participação por cada membro convocado.  
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AM – Convocatória Assembleia Municipal – Reunião Ordinária / Extraordinária  
C
on
fir
m
ar
 /
 R
ej
ei
ta
r 
pa
rt
ic
ip
aç
ão
 n
a 
AM
 
  *  
Esta tarefa deve surgir na caixa do membro da AM, 
assim que é feita a convocatória, seja ela por carta ou 
por email. 
 
Nesta tarefa o utilizador deve ter acesso ao documento 
da convocatória e a lista dos temas a tratar na reunião 
da AM.  
 
Para confirmar ou rejeitar a participação na reunião da 
AM, o utilizador deve ter disponíveis dois botões:  
- Confirmo a minha participação na reunião  
- Rejeito a minha participação na reunião  
 
 
- Tipo de reunião (txt) (ro)  
- Nº da reunião (num) (ro)  
- Convocatória ( link)  
- Lista dos temas a tratar  
   > Período antes da ordem do 
dia  
    - Id do Tema (num)(ro)  
    - Titulo do tema (txt) (ro)  
    - Descrição curta (txt) (ro)  
    - Autor (txt) (ro)  
    - Data do registo na lista (dt) 
(ro)  
      - Anexos (link)  
  > Período ordem do dia  
    - Id do Tema (num)(ro)  
    - Titulo do tema (txt) (ro)  
    - Descrição curta (txt) (ro)  
    - Autor (txt) (ro)  
    - Data do registo na lista (dt) 
(ro)  
    - Anexos (link)  
- Caso a confirmação seja feita pelo secretário ou o prazo 
para confirmar expire, esta tarefa deve ser dada como 
concluída automaticamente. 
 
Ag
ua
rd
a 
re
al
iz
aç
ão
 
da
 R
eu
ni
ão
 
   * 
Após confirmação da participação na reunião, deve 
surgir na caixa de tarefas dos membros da AM um 
pendente a Aguardar a data para realização da reunião 
da Assembleia Municipal.  
 
No dia da reunião esse pendente deve desbloquear e 
deve ser gerada uma tarefa de reunião  
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Componente de Gestão 
Esta componente será um auxílio ao processo de Convocatória Assembleia Municipal – Sessão 
Ordinária / Extraordinária, sendo criado um plugin de duas áreas distintas. Essas áreas são as 
seguintes: 
 
 Área de Reassignar 
Esta área permitirá que o secretário de uma assembleia municipal consiga ficar com o caso 
de um membro do processo Confirmar / Rejeitar participação na AM, dada a possível 
indisponibilidade do membro em responder ao processo. É possível também, verificar se o 
membro já respondeu ao processo. 
Por fim, falta referir, que existirá um conjunto de vários filtros que permitirão que o 
secretário efetue a sua pesquisa de uma forma mais rápida; 
 
 Área de Monitorização 
Esta área permitirá que o secretário de uma assembleia municipal volte a enviar a 
convocatória a todos os cidadãos que tenham sofrido um extravio de correspondência. Para 
facilitar a pesquisa ao secretário, existirá também um conjunto de vários filtros que 
permitirão que o secretário efetue a sua pesquisa de uma forma mais rápida.
 Processo Convocatória da AM – Sessão Ordinária / Extraordinária 
 
35 
 
3.3.1.2 Requisitos Funcionais 
Em termos de requisitos funcionais, são apresentados em seguida os mockups para os ecrãs a 
serem desenvolvidos para o processo de convocatória Assembleia Municipal – Sessão 
Ordinária/Extraordinária. 
 
Mockups de Ecrãs 
 Marcação da Reunião  
 
Figura 6 - Mockup do ecrã Marcação da Reunião 
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 Criar Convocatória 
 
Figura 7 - Mockup do ecrã Criar Convocatória 
 
 Informação sobre a atividade do município 
 
Figura 8 - Mockup do ecrã Informação sobre a atividade do município 
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 Confirmar/Rejeitar Participação na Reunião 
 
Figura 9 - Mockup do ecrã Confirmar/Rejeitar Participação na Reunião 
 
 Plugins 
 
Figura 10 - Mockup do ecrã da àrea principal do plugin de Monitorização 
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o Plugin – Área de Reassignar 
 
Figura 11 - Mockup do ecrã da área de reassignar 
 
o Plugin – Área de Monitorização 
 
Figura 12 - Mockup do ecrã da área de monitorização 
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3.3.1.3 Requisitos Técnicos 
Em termos de requisitos técnicos, é apresentado em seguida o modelo de dados que será 
implementado tendo como base o processo de convocatória Assembleia Municipal – Sessão 
Ordinária/Extraordinária. Em anexo consta toda a descrição das respetivas tabelas (Anexo II). 
 
 Modelo de Dados 
 
Figura 13 - Modelo de Dados do Processo Convocatória da AM 
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3.3.2 Processo Realização da Reunião da Assembleia Municipal 
Em seguida será explicitado o processo realização da reunião da assembleia municipal, referindo 
os requisitos de negócio, requisitos funcionais e requisitos técnicos. 
 
3.3.2.1 Requisitos de Negócio 
Em termos de requisitos de negócio, o processo realização da reunião da assembleia municipal 
é relatado sob os seguintes aspetos: 
 
Âmbito do processo 
O âmbito do processo “Realização da reunião da Assembleia Municipal” prevê a implementação 
de uma funcionalidade que permite a todos os membros da assembleia municipal, acederem a 
um conjunto de ferramentas relacionadas com a reunião da AM que está a decorrer. 
O acesso às funcionalidades é atribuído segundo a função que cada utilizador tem na 
assembleia municipal. 
 
Etapas do processo 
A este processo, os membros da AM devem ter acesso a uma funcionalidade que lhes permite 
aceder a um conjunto de ferramentas específicas para cada função do membro da AM, 
nomeadamente a uma lista de temas a tratar durante a reunião e outra relativa à declaração de 
voto e votação. 
No caso do Presidente da AM, ao entrar no processo, terá acesso a uma funcionalidade 
para dar início a reunião da AM. 
Ao dar início a reunião os restantes membros da AM, incluindo secretários e Presidente 
da Câmara Municipal, passam a ter acesso à lista de temas a tratar durante a reunião. 
Ao longo do tempo, os temas vão sendo tratados, sendo posteriormente marcados como 
“tratados”, e no final da reunião os temas “não tratados” devem voltar para a lista de temas. 
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Para além desta funcionalidade, o presidente da AM terá também acesso, à parte 
referente da preparação da votação 
No caso do secretário da AM, ao entrar no processo, terá acesso à lista de temas a 
tratar durante a reunião. À medida que os temas vão sendo tratados, os mesmos devem ser 
marcados como “tratados”, e no final da reunião os temas “não tratados” devem voltar para a 
lista de temas. 
Para além destas funcionalidades, o secretário da AM terá acesso à componente da 
criação da ata da reunião, gestão de presenças, preparação da votação e declaração de voto. 
No caso do Presidente da Câmara Municipal, ao entrar no processo, deve ter acesso a 
lista de temas a tratar durante a reunião. 
 
Mapeamento dos processos 
 
Figura 14 - Diagrama do Processo Realização da reunião da AM 
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Referências de definições e abreviatura 
 
Tabela 3 - Referências de Definições e Abreviaturas 
 Abreviatura Descrição 
R
es
po
ns
ab
ili
da
de
s 
PA Presidente da Assembleia Municipal 
ST Secretário da Assembleia Municipal 
MA Membro da Assembleia Municipal 
SI Sistema de Informação 
PC Presidente da Câmara 
D
ad
os
 d
e 
le
itu
ra
/e
sc
rit
a 
rb Campo de selecionar opção  
num Campo de número 
dt Campo de data 
ob Campo Preenchimento Obrigatório 
txt Campo de Texto 
lov Campo de lista de valores 
link Campo de hiperligação 
ro Campo só de leitura 
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Condições de entrada no processo ou tarefa 
Tabela 4 - Condições de entrada relativo ao Processo de Realização da Reunião da AM 
AM – Realização da Reunião da AM  
Tarefa / 
Etapa 
Responsabilidade por função ou 
perfil 
Descrição do processo por etapa Dados de Leitura / Escrita Regras, condições e algoritmos Templates 
 PA ST MA PC SI     
R
eu
ni
ão
 d
a 
AM
 –
 P
re
si
de
nt
e 
da
 A
M
 
*   
 
 
Neste processo o Presidente da AM deve ter acesso a 
um conjunto de funcionalidades e de processos que lhe 
permitam controlar a realização da reunião.  
Para dar início à reunião, ao entrar neste processo, o 
presidente deve ter um botão para dar início à reunião.  
Ao dar início a reunião, os restantes membros da AM, 
secretários e Presidente da Câmara Municipal, devem 
passar a ter acesso a lista de temas que consta na 
ordem do dia organizada por cada período.  
A medida que os temas vão sendo tratados, o presidente 
deve marcar o tema como tratado, num campo de 
controlo definido para o efeito. 
Para controlar o tempo da reunião e das eventuais 
intervenções, ao iniciar a reunião deve ser lançado no 
campo superior direito do ecrã um relógio com a hora 
atual e um cronómetro com o tempo decorrido desde o 
início da reunião. 
Este cronómetro só pode ser parado pelo presidente 
com indicação de "intervalo" ou "Fim da reunião".  
Para além deste cronómetro, deve estar disponível um 
cronómetro para controlo das intervenções dos 
membros. Este pode ser parado e reiniciado sempre que 
o presidente achar oportuno.   
Para controlo das presenças durante a reunião, o ecrã 
de gestão de presenças deve apresentar em 
percentagem no canto superior direito, o número de 
membros que se encontram a participar na reunião, 
verificando deste modo o quórum da reunião.  
- Tipo de Sessão (txt) (ro)  
- Nº da sessão (num) (ro) 
- Número da reunião (num) (ro) 
- Data reunião agendada (dt) (ro)  
- Id ordem do dia (num) (ro)  
- Período antes da ordem do dia  
   - Id do Tema (num)(ro)  
   - Título do tema (txt) (ro)  
   - Descrição curta (txt) (ro)  
   - Autor (txt) (ro)  
   - Data registo na lista (dt) (ro)  
   - Anexos (link) (ro)  
- Período ordem do dia  
   - Id do Tema (num)(ro)  
   - Título do tema (txt) (ro)  
   - Descrição curta (txt) (ro)  
   - Autor (txt) (ro)  
   - Data registo na lista (dt) (ro)  
   - Anexos (link)  
   - Pedidos de Uso da Palavra  
       - Nº do membro (num) (ro)  
      - Nome do membro (txt)(ro)  
       - Tempo de uso da palavra (num) (ro)  
- Período de intervenção do público  
  - Lista de cidadãos com uso da palavra              
   
     - N.º ordem de intervenção (num)(ro)  
      - Título do tema (txt) (ro)  
      - Nome do cidadão (txt) (ro)  
      - N.º de BI ou CC (num)(ro)   
- No final da reunião, os pontos não 
tratados devem voltar para a lista de 
temas para ordem de trabalhos;  
 
- Para além das funcionalidades descritas, 
o presidente deverá ter acesso ao 
processo de “Preparar Votação”. 
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AM – Realização da Reunião da AM  
At
ua
liz
ar
 L
is
ta
 d
e 
Te
m
as
 p
ar
a 
O
rd
em
 d
e 
Tr
ab
al
ho
s 
co
m
 p
on
to
s 
nã
o 
tr
at
ad
os
 
   
 
* 
Este mecanismo automático, deve atualizar a lista de 
temas para ordem de trabalho, com os pontos não 
tratados da ordem do dia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
R
eu
ni
ão
 d
a 
AM
 - 
Se
cr
et
ár
io
 
 *  
 
 
Ao dar início a reunião, o secretário deve passar a ter 
acesso a lista de temas que consta na ordem do dia 
organizada por cada período.  
Á medida que os temas vão sendo tratados, o secretário, 
tal como o presidente pode marcar o tema como 
tratado, num campo de controlo definido para o efeito.  
Para controlar o tempo da reunião e das eventuais 
intervenções, ao iniciar a reunião deve ser lançado no 
campo superior direito do ecrã um relógio com a hora 
atual e um cronómetro com o tempo decorrido desde o 
início da reunião. Este cronómetro só pode ser parado 
pelo presidente com indicação de "Intervalo" ou "Fim da 
reunião", mas será utilizado pelo secretário para recolha 
das horas para o preenchimento da ata.  
Para além deste cronómetro, deve estar disponível um 
cronómetro para controlo das intervenções dos 
membros. Este pode ser parado e reiniciado sempre que 
o presidente/secretário acharem oportuno.  
Para controlo das presenças durante a reunião, o ecrã 
de gestão de presenças deve apresentar em 
percentagem no canto superior direito, o número de 
membros que se encontram a participar na reunião, 
verificando deste modo o quórum da reunião.  
 
Igual ao “Reunião da AM – Presidente da AM”. - Este processo deve estar disponível para 
o secretário a partir do momento que o 
presidente inicia a reunião.  
 
- No final da reunião, os pontos não 
tratados devem voltar para a lista de 
temas para ordem de trabalhos. 
 
- Para além das funcionalidades descritas, 
o secretário deverá ter acesso aos 
seguintes processos a partir do processo 
Realização da reunião da AM:  
- Criação de Ata da reunião  
- Gestão de Presenças  
- Preparar Votação  
- Declaração de Voto  
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AM – Realização da Reunião da AM  
R
eu
ni
ão
 d
a 
AM
 –
 M
em
br
o 
da
 A
M
 
  * 
 
 
Ao dar início à reunião, o membro da AM deve passar a 
ter acesso à lista de temas que consta na ordem do dia 
organizada por cada período.  
À medida que os temas vão sendo tratados, e conforme 
o seu estado vai sendo alterado pelo presidente da AM 
ou o secretário, os temas vão aparecendo como 
tratados.  
Para controlar o tempo da reunião e das eventuais 
intervenções, ao iniciar a reunião deve ser lançado no 
campo superior direito do ecrã um relógio com a hora 
atual e um cronómetro com o tempo decorrido desde o 
início da reunião.  
 
Igual a “Reunião da AM – Presidente da AM”. - Este processo deve estar disponível para 
os membros da AM a partir do momento 
que o presidente inicia a reunião.  
 
- Para além das funcionalidades descritas, 
os membros da AM devem ter acesso aos 
seguintes processos:  
- Votação (Apenas no caso de ser 
solicitada votação)  
- Declaração de Voto  
 
 
R
eu
ni
ão
 d
a 
AM
 –
 P
re
si
de
nt
e 
de
 
C
âm
ar
a 
M
un
ic
ip
al
 
   *  
Ao dar início a reunião, o Presidente da Câmara 
Municipal deve passar a ter acesso a lista de temas que 
consta na ordem do dia organizada por cada período.  
À medida que os temas vão sendo tratados, e conforme 
o seu estado vai sendo alterado pelo presidente da AM 
ou o secretário, os temas vão aparecendo como 
tratados.  
Para controlar o tempo da reunião e das eventuais 
intervenções, ao iniciar a reunião deve ser lançado no 
campo superior direito do ecrã um relógio com a hora 
atual e um cronómetro com o tempo decorrido desde o 
início da reunião.  
 
Igual a “Reunião da AM – Presidente da AM”. - Este processo deve estar disponível para 
o Presidente da Câmara Municipal a partir 
do momento que o presidente inicia a 
reunião.  
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3.3.2.2 Requisitos Funcionais 
Em termos de requisitos funcionais, são apresentados em seguida os mockups para os ecrãs a 
serem desenvolvidos para o processo de Realização de Reunião da AM. 
 
Mockups de Ecrãs 
 Reunião da AM – Presidente da AM 
 
Figura 15 - Mockup do ecrã Reunião da AM - Presidente da AM 
 
 Reunião da AM – Secretário da AM 
 
Figura 16 - Mockup do ecrã Reunião da AM - Secretário da AM 
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 Reunião da AM – Membro da AM 
 
Figura 17 - Mockup do ecrã Reunião da AM - Membro da AM 
 
 Reunião da AM – Presidente da CM 
 
Figura 18 - Mockup do ecrã Reunião da AM - Presidente da CM 
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3.3.2.3 Requisitos Técnicos 
Em termos de requisitos técnicos, é apresentado em seguida o modelo de dados que será 
implementado tendo como base o processo de Realização de Reunião da AM. Em anexo consta 
toda a descrição das respetivas tabelas (Anexo II). 
 Modelo de dados 
 
Figura 19 - Modelo de dados do processo Realização de Reunião da AM 
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3.4 Enquadramento dos processos com a matriz de Johansen 
Tendo como base a matriz de Johansen e os processos mencionados anteriormente, posso 
concluir que os processos cobrem todos os quadrantes da matriz Johansen.  
Conforme podemos ver na seguinte figura, o processo “Realização da Reunião da AM”, é 
uma tarefa que tem que ser desempenhada sincronamente, independentemente do lugar que as 
pessoas estejam. Por sua vez, o processo “Convocatória da AM – Sessão 
Ordinária/Extraordinária”, contempla tarefas que o trabalho é assíncrono, independentemente 
do espaço que as pessoas possam desempenhar as suas funções. 
Sendo a Decprime uma empresa com aposta forte nas ferramentas opensource, foi 
então fornecida formação a todos os colaboradores de uma BPMS, o ProcessMaker, fazendo 
assim com que seja possível desenvolver processos de negócio. 
Apesar destes dois processos completarem a matriz de Johansen, apenas o processo 
“Convocatória da AM – Sessão Ordinária/Extraordinária” foi possível ser desenvolvido, única e 
exclusivamente, pela ferramenta BPMS. Ou seja, para se conseguir cumprir com os requisitos de 
negócios do processo “Realização da Reunião da AM”, foi necessário efetuar um estudo de uma 
ferramenta colaborativa, a cargo da Decprime, de forma a suprimir a necessidade de efetuar 
reuniões com as pessoas dispersas geograficamente. Assim sendo, a escolha da Decprime para 
ferramenta colaborativa foi o OpenMeetings. 
 
Figura 20 - Enquadramento dos processos com a matriz de Johansen 
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3.5 Plataformas de Integração 
Para o desenvolvimento destes processos foi necessário o uso de duas ferramentas de vertentes 
distintas. Por um lado, estando o projeto focalizado no desenvolvimento de um sistema de 
informação que apoie as Assembleias Municipais nos seus processos de negócio, a tecnologia 
BPMS utilizada foi o ProcessMaker. Por sua vez, dada a necessidade do uso de uma ferramenta 
colaborativa no processo “Realização de Reunião da AM”, foi efetuado um estudo por parte da 
empresa Decprime e a escolha recaiu na ferramenta OpenMeetings. 
Em seguida, será efetuada uma descrição sobre as duas tecnologias referidas e explicitado o 
motivo da utilização das mesmas. 
 
3.5.1 Business Process Management Suite – ProcessMaker 
Esta tecnologia, ProcessMaker, segue a linha das ferramentas utilizadas pela Decprime, ou seja, 
é uma ferramenta opensource que oferece todas as garantias no desenvolvimento de processos 
de negócio. 
Segundo Borck (2013), esta tecnologia da Colosa pode ser a escolha mais inteligente, 
para as pequenas e médias empresas e projetos departamentais, onde o fluxo de trabalho seria 
baseado em aprovações.  
A Colosa desenvolveu esta tecnologia com o intuito de oferecer soluções de gestão mais 
económicas de processos de negócio, permitindo monitorizar e otimizar recursos dos processos 
mais extensos, oferecendo uma ferramenta de modelação para BPMN 2.0. 
O Processmakaer é um BPMS que permite a gestão dos fluxos de informação, 
operações e coordenação entre as pessoas e bens. Para melhor entender esta tecnologia, será 
explicitado em seguida as diferentes áreas que a compõem. Essas áreas são as seguintes: 
• Autenticação: Após ter sido criado um utilizador e este ter sido associado a uma 
ROLE2, é possível aceder à plataforma do Processmaker para um determinado 
WorkSpace3 e Linguagem (Figura 21), (Anexo III) 
                                                 
2 ROLE – papéis criados que permitem atribuir permissões de visualização ao utilizador; 
3 WorkSpace - permite a separação de diferentes ambientes de trabalho; 
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• Home: área referente a uma lista de casos do ProcessMaker. Estes casos são 
mostrados de acordo com os seguintes critérios (Figura 22), (Anexo III): 
o New Case: permite a abertura de um novo caso. Na listagem de casos a iniciar 
só aparecerão os casos atribuídos ao utilizador autenticado; 
o Inbox: permite proceder à execução e conclusão dos casos que tenham sido 
atribuídos ao utilizador que esteja autenticado; 
o Draft: mostra os casos que o utilizador iniciou mas ainda não submeteu no 
sistema. Nesta listagem pode-se abrir ou apagar o caso; 
o Participated: mostra listagem de casos em que o utilizador esteve envolvido. 
o Unassigned: mostra a listagem de casos presente no seu grupo de trabalho que 
ainda não foi atribuído a nenhum utilizador. Ao efetuar a atribuição desse caso 
ao utilizador, o caso será visível na sua Inbox. 
o Paused: mostra a listagem de casos que estão parados. Nesta listagem 
podemos proceder à passagem para estado ativo.  
o Advanced Search: permite a pesquisa entre os casos. Nesta listagem podemos 
fazer a abertura do caso. 
o Process Supervisor: permite visualizar dados de determinados processos em 
que o utilizador autenticado não tem acesso a eles, estando atribuído a sua 
execução a outros utilizadores;   
o Documents: mostra a listagem de documentos que foram carregados ao longo 
dos processos existentes. 
• Designer: área onde procedemos à criação dos processos de negócio. Nesta área é 
possível criar um novo processo, editar dados de processos já criados, eliminar um 
processo específico, alterar o estado de um processo (ativo/inativo) e por fim efetuar 
importações e exportações de processos (Figura 23), (Anexo III) 
• Dashboards: esta área serve para mostrar diferentes dashboards, permitindo assim criar 
indicadores para se poder monitorizar recursos (Figura 24), (Anexo III) 
• Admin: A parte do administrador está dividida em quatro partes distintas. 
Primeiramente, a parte das definições, entre muitas coisas, é permitido a alteração do 
logotipo, modificação da configuração do email, atribuir categorias aos processos, alterar 
a skin já existente e por fim permite a visualização de todos os webservices, bem como 
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dos dados de acesso. Em seguida, na componente dos plugins4, o administrador pode 
importar, alterar o estado e eliminar plugins. Na área dos utilizadores, o administrador 
pode fazer a gestão de utilizadores, grupos, departamentos e roles (Figura 25, Figura 
26, Figura 27), (Anexo III).  
 
3.5.2 Groupware – OpenMeetings 
Após um estudo efetuado pelas várias plataformas de groupware existentes, a Decprime optou 
por escolher o OpenMettings. Assim, após analisar a ferramenta pude concluir que esta 
tecnologia já é disponibilizada em várias línguas, sendo utilizada para fazer reuniões de 
videoconferência (OpenMeetings, 2013). O OpenMeetings é um software baseado em 
componentes opensource, sendo a sua comunicação feita em salas virtuais próprias para o 
efeito. Nas salas da reunião pode-se definir a qualidade da comunicação, segurança e vídeo. Em 
termos de base de dados é aconselhável o uso de MySql. A plataforma OpenMeetings apresenta 
também um conjunto de várias funcionalidades. Essas funcionalidades são as seguintes: 
 
• Opções de Vídeo/Áudio (Figura 34), (Anexo III) 
Em termos de funções de áudio/vídeo, existem quatro opções. Durante uma sessão de 
conferência o utilizador pode escolher apenas áudio, áudio e vídeo, apenas vídeo ou só 
imagem. Relativamente ao vídeo, existe a opção de ajustar a resolução da câmara (4:3, 
16:9 ou 3:2) escolhendo posteriormente os dispositivos de entrada. 
 
• Gravação da reunião e partilha de ecrã (Figura 31 e Figura 32), (Anexo III) 
Relativamente a esta vertente, esta tecnologia tem as seguintes opções: 
o Capacidade de gravar a reunião por completo, captando todas as 
intervenções das pessoas; 
o O formato dos ficheiros que contêm a gravação da reunião poderá ser em 
AVI ou FLV; 
o Possibilidade de partilhar uma determinada área do ecrã; 
                                                 
4 Tipicamente os plugins são utilizados para criar funcionalidades que não se enquadram na metodologia dos processos, onde cada ação transita 
entre diferentes utilizadores. 
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o Existem diferentes graus de qualidade na partilha de ecrã; 
Todas as gravações poderão ser visíveis através de um explorador de ficheiros. 
 
• Explorador de Ficheiros (Figura 35), (Anexo III) 
Em cada sala de sessão é possível consultar um explorador de ficheiros que permite a 
gestão dos arquivos, existindo a possibilidade de criar uma árvore de documento com 
pastas. 
 
• Moderar o Sistema (Figura 30), (Anexo III) 
Durante uma conferência, o moderador pode ajustar as permissões dos utilizadores 
individualmente, ou seja, atribuir as permissões necessárias para cada utilizador em 
termos de moderação, desenho no quadro, partilha de ecrã, controlo remoto do ecrã e 
fornecer só áudio ou áudio e vídeo. 
 
• Quadro dinâmico e chat (Figura 28 e Figura 37), (Anexo III) 
Um quadro dinâmico pode originar novas instâncias de quadro, em que, cada quadro 
branco pode ter toda a gama de ferramentas e documentos dentro. Todas as instâncias 
podem ser guardadas como arquivos, podendo ser visíveis no explorador de ficheiros e 
posteriormente podendo ser editados. 
Existem também a possibilidade de troca de ideias através de um chat geral ou 
chat individual. 
 
• Gestão de utilizadores e salas virtuais (Figura 33), (Anexo III) 
No OpenMeetings existe a possibilidade de criar utilizadores e organizações. Em termos 
de utilizadores, estes também podem ser criados só para ter acesso via SOAP API. 
Existe também a possibilidade de criação de salas de conferência podendo estas 
ser atribuídas a todos os utilizadores ou apenar a um grupo específico. 
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• Centro de mensagens privada (Figura 36), (Anexo III) 
Neste software existe também a hipótese de enviar mensagens privadas a utilizadores, 
podendo essas mensagens ficarem guardadas/organizadas em pastas. Assim é possível, 
os utilizadores criarem salas privadas, mandando mensagens aos utilizadores e 
posteriormente a reunião ficará agendada no calendário existente para o efeito. 
O utilizador que agenda a reunião tem a possibilidade de adicionar novos 
utilizadores e fornece a esses utilizadores a possibilidade de ver o seu calendário. 
 
• Planear reuniões com calendário integrado (Figura 38), (Anexo III) 
Um utilizador pode criar a sua conferência e convidar os participantes a partir da 
plataforma ou de uma forma externa. 
Os participantes convidados receberão um email com detalhes para as reuniões e 
um link para a sala de conferência. 
 
• Votação (Figura 29), (Anexo III) 
Esta plataforma permite também a criação de votações através de um máximo de dez 
perguntas e com respostas diretas (Sim/Não).  
As votações podem ser armazenadas e posteriormente os resultados dessas votações 
poderão ser vistos através de gráficos. 
 
• Backup (Figura 39), (Anexo III) 
O utilizador tem a possibilidade de recuperar todos os dados gerados por ele. Assim, o 
utilizar receberá um ficheiro compactado com todos os arquivos enviados pelos 
utilizadores. 
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3.6 Implementação da solução 
Para o desenvolvimento destes processos, primeiramente foi necessário instalar os ambientes 
disponíveis. Anteriormente, neste projeto, os ambientes operativos e aplicacionais já foram 
identificados (Anexo I), agora para estes processos, foram necessários os seguintes ambientes 
operativos/aplicacionais: 
• Sistema operativo para o servidor - Linux Centos OS 6.3 64 bits. 
• Plataforma de processos – ProcessMaker; 
• Plataforma de Groupware – OpenMeetings; 
• Serviço Web – Apache; 
• Serviço de Base de Dados – MySql. 
Como nos requisitos tecnológicos do projeto não contempla a utilização de uma 
plataforma groupware, esta teve que ser adicionada, porque a ferramenta BPMS não conseguia 
suportar atividades colaborativas. Sendo essas atividades necessárias no processo de realização 
da reunião da AM. 
O Anexo IV demonstra todas as parametrizações que foram necessárias para a correta 
instalação da plataforma de groupware (OpenMeetings). Relativamente à plataforma de 
processos (ProcessMaker), também foi necessário a sua parametrização, estando a plataforma 
disponível para o desenvolvimento dos processos, sendo em seguida, necessária a instalação 
dos plugins por esta ordem: 
1. Decprime Functions (Plugin que contém funções genéricas elaboradas pelos 
programadores); 
2. Plugin DHTMLX (Plugin adquirido pela Decprime para o desenvolvimento de 
aplicações web dinâmicas); 
3. Decprime Utils (Plugin referente à internacionalização dos desenvolvimentos); 
4. Document Management (Plugin referente à gestão documental); 
5. TCPDF (Plugin para criação de ficheiros PDF dinâmicos); 
6. Data Management of Meetings (Plugin desenvolvido para efetuar a gestão de dados 
da Assembleia Municipal). 
 56 
 
Após instalação dos plugins, foi então possível desenvolver os processos, onde convém 
referir que o desenvolvimento dos processos requereu a conhecimentos de linguagens de 
programação (php e javascript) e de protocolos de acesso a objetos (SOAP). 
Conforme referido anteriormente, durante a implementação do processo de realização 
da reunião da AM, foi necessário a integração com a plataforma OpenMeetings. Essa integração 
realizada seguiu os seguintes passos: 
1. Ação a um botão que permitiu efetuar uma chamada AJAX (Figura 45), (Anexo V); 
2. Durante essa chamada Ajax é realizada a invocação de uma função em php que, 
através do uso de protocolos SOAP (tabela 5,6,7, abaixo), permitiu a receção de um 
URL para aceder à plataforma OpenMeetings, mais concretamente a uma sala 
virtual (Figura 44), (Anexo V); 
3. A realização da chamada AJAX permitiu retornar um URL que com ele originou um 
redireccionamento para a respetiva sala virtual, através de uma iframe (Figura 45), 
(Anexo V). 
Assim, com os passos referidos anteriormente, foi possível integrar a plataforma 
OpenMeetings no ProcessMaker. Como forma de entender melhor todo o desenvolvimento 
efetuado, foi efetuado um manual de utilização que ilustra todos os passos para o correto 
desenrolar dos processos (Anexo VI). 
 
Tabela 5 - Tabela com dados do método getSession 
Método getSession 
Descrição Sempre que se pretender obter dados do OpenMeetings tem-se sempre que 
utilizar este método primeiramente. 
URL http://localhost:5080/openmeetings/services/UserService?wsdl 
Parâmetros de Entrada Sem parâmetros 
Parâmetros de Saída Id da sessão 
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Tabela 6 - Tabela com dados do método loginUser 
Método loginUser 
Descrição Método utilizado para efetuar a autenticação na plataforma OpenMeetings. 
URL http://localhost:5080/openmeetings/services/UserService?wsdl 
Parâmetros de Entrada  Id da sessão (SID),  
 Nome do utilizador (username),  
 Palavra-chave do utilizador (userpass) 
Parâmetros de Saída 0/1 (1 – autenticação efetuada com sucesso, 0 – falha na autenticação) 
 
Tabela 7 - Tabela com dados do método sendInvitationHash 
Método sendInvitationHash 
Descrição Método utilizado para criar convites em salas virtuais na plataforma 
OpenMeetings. 
URL http://localhost:5080/openmeetings/services/RoomService?wsdl 
Parâmetros de Entrada  Id da sessão (SID); 
 Nome do utilizador (username); 
 Corpo do email(message);  
 url para o corpo do email (baseurl);  
 Email (email);  
 Assunto do email (subject);  
 Id da sala (room_id); 
 Domínio da conferência (conferencedomain);  
 Se necessita palavra-chave para a sala (isPasswordProtected); 
 Palavra-chave para a sala (invitationpass);  
 Tipo de validação do hash (valid); 
 Se o tipo de Validação do hash for 2, validação de data e hora com 
os paramentros validFromDate, validFromTime, validToDate, 
validToTime; 
  Identificação da linguagem (language_id); 
 Se pretender enviar email (sendMail). 
Parâmetros de Saída Hash 
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4. Conclusões 
Neste capítulo são apresentadas as principais conclusões do trabalho realizado. Assim, 
primeiramente é efetuada uma síntese sobre a dissertação elaborada. Em seguida, é realizada 
uma reflexão sobre os objetivos e implicações dos resultados obtidos. Por último, são sugeridas 
algumas considerações relativamente ao trabalho futuro. 
 
4.1  Síntese da dissertação 
Com a globalização, as empresas sentem cada vez mais a necessidade de se organizar para 
atingir um melhor desempenho. Nesse sentido, é importante que as empresas adotem 
processos de negócio, sendo estes alinhados com os objetivos estratégicos da empresa, em 
busca de uma redução dos custos, diminuição de tempo do ciclo das atividades e melhoria na 
qualidade. 
 Contudo, na execução dos processos de negócio, as plataformas BPMS não suportam a 
existência de atividades colaborativas. Assim, foi primordial, em primeiro lugar, enquadrar a 
problemática em causa. Em seguida, após um estudo das duas temáticas (BPM e Groupware), 
houve um maior conhecimento sobre as temáticas que permitiram um melhor desenvolvimento 
do caso de estudo. 
 Relativamente ao caso de estudo, foi possível entender, através de um estudo efetuado, 
a realidade das Assembleias Municipais. Assim, foi possível desenvolver os processos de negócio 
para a componente da convocatória e da reunião da Assembleia Municipal. Ao elaborar os 
requisitos de negócio, chegou-se à conclusão que seria necessário a utilização de uma 
ferramenta colaborativa no processo da reunião. Em seguida, foi efetuado um estudo 
aprimorado a uma plataforma utilizada pela Decprime, o OpenMeetings. 
 Com o estudo realizado ao OpenMeetings e com os conhecimentos já adquiridos sobre o 
ProcessMaker, foi possível desenvolver os processos em questão.  
 60 
 
Neste momento os processos estão em fase de testes por parte de uma equipa 
responsável para o caso, sendo posteriormente, se tudo desenrolar como previsto, colocado em 
ambiente de pré-produção. 
 
4.2  Discussão do trabalho realizado 
Neste trabalho foi demonstrado que num contexto específico, uma BPMS concreta 
(ProcessMaker) suporta ferramentas colaborativas, neste caso foi uma ferramenta colaborativa 
de gestão de reuniões, o OpenMeetings. 
Esta aposta por parte da Decprime em ferramentas opensource é hoje em dia uma 
mais-valia porque são ferramentas de baixo custo e que são suportadas por grandes 
comunidades. Assim, o conhecimento da plataforma ProcessMaker foi um fator favorável porque 
para além de existir comunidades com informações sobre a plataforma, também possuo 
experiência através do desenvolvimento de outros processos para outros projetos em que estive 
inserido na Decprime. Por sua vez, a plataforma OpenMeetings, apesar de existirem 
comunidades com informações sobre a plataforma, esta exigiu da minha parte um maior estudo. 
Isto porque, apesar de ser uma plataforma do interessa da Decprime, esta ainda não tinha sido 
explorada pela empresa. Nesse sentido, tive que fazer um estudo aprimorado da ferramenta 
para conseguir posteriormente integra-la no ProcessMaker. 
Em termos de integração, houve alguma dificuldade em executá-la porque o 
OpenMeetings é uma plataforma pouco difundida e não existiam exemplos de integrações em 
BPMS. Por isso, exigiu um estudo suplementar que culminou numa anomalia detetada. Para o 
que era pretendido no desenvolvimento do processo da reunião e numa forma de otimizar o 
sistema, não foi possível criar salas virtuais através do protocolo SOAP. Assim, sempre que uma 
reunião tiver início, antecipadamente tem que ser criada a sala através da plataforma de 
OpenMeetings. 
Contudo, esta anomalia não afetou o desenvolvimento do processo, estando este terminado 
e pronto para testes. 
 
 Conclusões 
 
61 
 
4.3 Trabalho futuro 
Este trabalho apresenta diversas perspetivas de trabalho futuro porque o desenvolvimento desta 
dissertação ficou muito restrito ao contexto do caso de estudo não permitindo abranger outras 
vertentes e, no desenvolvimento do caso de estudo foi apontada uma anomalia que requer 
alguma investigação futura. Assim, em seguida, como forma a dar continuidade a este trabalho, 
são apresentadas as seguintes propostas: 
• Na integração do OpenMeetings com o ProcessMaker, é necessária uma 
investigação para uma otimização da solução. Fazendo com que as salas virtuais se 
criem automaticamente; 
• Efetuar uma investigação sobre outras ferramentas colaborativas que estejam 
também presentes nos outros quadrantes da matriz de Johansen; 
• Efetuar uma investigação sobre outras BPMS de forma a se ter maior conhecimento 
sobre as mesmas; 
• Desenvolver novas soluções sobre novas plataformas de forma a otimizar o resultado 
obtido. 
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Anexo I – Descrição do Projeto das Assembleias Municipal 
Neste anexo é descrito toda a envolvente do Projeto das Assembleias Municipais. Os pontos 
tratados nesta descrição são: âmbito, motivação, modo de funcionamento, resumo dos 
requisitos e funcionalidades desenvolvidas, pressupostos e dependências, caracterização da 
empresa e utilizadores e requisitos tecnológicos. 
 
Âmbito 
Por forma a aumentar o grau de satisfação por parte dos utilizadores das Assembleias 
Municipais e aumentar a qualidade dos desenvolvimentos a entregar, foi efetuado, em parceria 
com a equipa de negócio da ADRAL, um levantamento inicial dos requisitos e um estudo de 
vários exemplos de Regimentos de Assembleias Municipais. Assim foi possível identificar melhor 
as necessidades do cliente em termos de processos de negócio. Este estudo serviu de base para 
a caracterização da situação atual das Assembleias Municipais. Com base na caracterização da 
situação atual e com recurso à reengenharia dos processos de negócio, foi definido um modelo 
de funcionamento futuro, que passou pela implementação da solução em tecnológicas 
opensource, que terá na sua base, uma BPMS (ProcessMaker), uma plataforma de gestão 
documental e uma plataforma de apoio às atividades colaborativas (OpenMeetings). 
 
Motivação 
A motivação para a realização deste projeto resulta da ausência de um sistema que sirva de 
apoio às Assembleias Municipais no relacionamento e gestão de membros, na marcação, gestão 
e realização das suas sessões, ordinárias e extraordinárias, e na relação com o cidadão. Com a 
implementação deste projeto pretende-se agilizar os processos inerentes à atividade das 
Assembleias, tanto na interação com o cidadão como com os seus membros, e melhorar o 
acesso a toda a informação pública relativa às Assembleias Municipais tornando-a acessível a 
todos os interessados através da internet. A implementação deste projeto prevê também, uma 
redução significativa do uso de documentos em papel por parte dos membros da Assembleia 
Municipal. 
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Modo de Funcionamento 
Uma assembleia municipal é um órgão deliberativo que juntamente com a câmara municipal e 
os conselhos municipais formam, um conjunto de órgãos representativos de um determinado 
município.  
Em termos de constituição, uma Assembleia municipal, é formada por um conjunto de 
membros eleitos diretamente, sendo o seu número total superior aos dos Presidentes de Junta 
de Freguesia e nunca inferior ao triplo do número de membros da Câmara Municipal. A mesa da 
assembleia municipal será então comandada pelo presidente, terá um primeiro secretário e um 
segundo secretário que tomarão o comando na falta ou impedimento do presidente. Se 
porventura uma destas três pessoas não estiver disponível, serão então destacados, através do 
voto por escrutínio secreto, o número necessário de elementos para integrar a mesa que vai 
presidir a uma determinada reunião. Nas reuniões, os eleitores têm o direito de participar 
(formulando sugestões ou propostas), usando a palavra em igualdade com os membros da 
Assembleia Municipal, contudo os eleitores não poderão votar nos temas. 
Numa assembleia municipal existem dois tipos de sessões que se denominam de 
sessões ordinárias e sessões extraordinárias. As sessões ordinárias são marcadas com pelo 
menos oito dias de antecedência, sendo ao longo de um ano um total de cinco sessões 
(Fevereiro, Abril, Junho, Setembro e Novembro ou Dezembro). A sua convocação é normalmente 
feita por edital e por carta com aviso de receção. Por outro lado, as sessões extraordinárias são 
convocadas por iniciativa do Presidente da Assembleia Municipal, se a mesa da assembleia 
assim o deliberar ou por requerimento (este requerimento poderá ser feito através do Presidente 
da Câmara Municipal, por um terço dos membros da assembleia que o pretendam fazer ou por 
um determinado número de cidadãos eleitores). Em seguida, depois de recebidos os 
requerimentos, o Presidente da Assembleia Municipal procede à elaboração da convocatória 
para a sessão extraordinária, devendo esta ser feita com a antecedência mínima de cinco dias 
sobre a data da realização da sessão. Se porventura, o Presidente da Assembleia Municipal não 
efetuar a convocação requerida, os requerentes podem efetuar a convocação diretamente, desde 
que as adaptem devidamente e as publiquem nos locais habituais.   
Em termos de competências, uma assembleia municipal, por deliberação da Câmara 
Municipal, possui um conjunto de competências que permitem a aprovação de medidas para o 
Município, em matéria regulamentar, da organização, funcionamento e planeamento da Câmara 
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Municipal. Ao Presidente da Assembleia Municipal pressupõe-se que exerça os demais poderes 
que lhe sejam atribuídos por lei, pelo regimento ou pela Assembleia, sendo que por 
impedimento será substituído pelo secretário. O secretário é também responsável por ajudar o 
presidente e por lavrar a ata se o funcionário nomeado estiver em falta.   
Relativamente a mandatos, os membros eleitos de uma Assembleias Municipal são 
titulares de um único mandato que tem como duração máxima, salvo alguns casos, de quatro 
anos. Contudo os membros têm o direito de poder renunciar a um mandato, bastando 
manifestar vontade para isso. Assim, o membro, apresentando pretensão para a renúncia, será 
em seguida substituído por outra pessoa. Ainda relacionado com mandatos, os membros podem 
suspender o mesmo, desde que fundamentem devidamente. Geralmente os motivos para a 
suspensão são por doença comprovada, exercício dos direitos de paternidade e maternidade ou 
afastamento temporário da área da Autarquia por um período superior a trinta dias. Se a 
ausência for inferior a trinta dias os membros são substituídos pela pessoa seguinte da lista, que 
estava em reserva. 
As reuniões da Assembleia Municipal possuem um conjunto de regulamentos 
importantes para o regular funcionamento das mesmas. Assim sendo, tipificando todos esses 
regulamentos, podemos descrever toda a envolvente das reuniões da Assembleia Municipal da 
seguinte forma: 
 
• Ordem do Dia 
Para cada reunião, o Presidente escolhe um conjunto de assuntos indicados por membros 
para estes serem incluídos numa ordem do dia. Numa reunião, em que a sessão é ordinária, 
existe o período “Antes da Ordem do Dia” e o período “Ordem do dia”, contudo nas sessões 
extraordinárias apenas terá lugar ao período “Ordem do Dia”. 
O período “Antes da Ordem do Dia” é destinado para esclarecimentos, recomendações, 
propostas, pareceres e moções. Este período geralmente não excederá sessenta minutos. 
Por fim, no período da “Ordem do Dia” são incluídos todos os temas que anteriormente 
foram escolhidos para este período, com um grau de importância a ser tratado, para que no 
fim se tomar as devidas deliberações. 
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• Convocatória 
Após elaborada a ordem do dia, poderá então ser efetivada a convocatória que usualmente é 
realizada por um dos secretários. A convocatória é efetuada a todos os membros com a 
antecedência de oito dias se a sessão for ordinária e cinco dias se a sessão for 
extraordinária. Os eleitores que sugiram temas que foram incluídos na ordem do dia 
também são notificados. 
 
• Requisitos 
Uma reunião, geralmente poderá prolongar-se por um tempo máximo de quatro horas, 
desde que exista o quórum. Caso haja a inexistência de quórum e o tempo da reunião tenha 
passado trinta minutos da hora designada, o presidente terá que marcar uma nova reunião, 
considerando a atual como cancelada. Sendo cancelada a reunião, terá que ser elaborada 
uma ata, identificando o motivo para o cancelamento. 
O presidente é o único interveniente nas reuniões que pode interromper as mesmas, 
desde que seja para intervalos, restabelecimento da ordem na sala ou por falta de quórum.  
 
• Intervenção do Público 
Todos os eleitores que pretendam intervir numa reunião terão que solicitar junto da mesa da 
assembleia com a antecedência de 48 horas, identificando o tema. Cada eleitor tem cerca 
de trinta minutos para intervir. 
 
 
• Uso da Palavra 
Para o uso da Palavra, o Presidente tem que, antecipadamente definir equitativamente o 
tempo de intervenção de cada orador tendo em conta um conjunto de regras pré-definidas. 
Em cada intervenção dos oradores, a mesa da assembleia tem que estar atenta, para que os 
tempos sejam cumpridos, devendo ao presidente, advertir o orador se assim não se verificar. 
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• Votação 
A votação realizada na Assembleia Municipal é efetuada por tema, sendo que só os 
membros têm direito a fazer, tendo que efetuar uma declaração a ser entregue na mesa da 
assembleia. 
As votações podem ser realizadas por escrutínio secreto (geralmente quando envolve 
apreciação de comportamentos ou de qualidades de qualquer pessoa), por votação nominal 
(apenas quando é requerida por membros e aceite pela assembleia) e por levantados e 
sentados ou braços no ar (forma normalmente utilizada). 
 
• Atas 
Em cada reunião é necessário lavrar uma ata, que contem um resumo de tudo o que foi 
passado na mesma. As atas são lavradas no decorrer da reunião por um funcionário 
designado para o caso. No fim da reunião, a ata é lida e posta a aprovação de todos os 
membros que em seguida são chamados para a assinar.  
Por fim falta referir que salvo qualquer anomalia, as deliberações da assembleia 
municipal são publicadas em Diário da República (sempre que a lei assim o determinar) ou 
nos destinos habituais da autarquia, após dez dias subsequentes à tomada da deliberação. 
 
Resumo dos requisitos e funcionalidades desenvolvidas 
A solução a desenvolver irá permitir à Assembleia Municipal otimizar, agilizar e controlar os 
processos associados à sua atividade em formato digital. 
No âmbito da gestão dos membros da Assembleia Municipal irá permitir efetuar o 
registo dos membros com possibilidade, sempre que necessário, de atualizar os seus dados, 
controlar as faltas injustificadas dos membros as sessões ou reuniões, fazer a gestão de 
pagamentos aos membros, criar, editar e inativar, no sistema, membros da Assembleia. Quanto 
ao relacionamento com os membros, a solução a desenvolver irá disponibilizar aos membros a 
possibilidade de manter atualizada a sua ficha de membro da Assembleia Municipal, efetuar 
pedidos de certidão, pedidos de renúncia de mandato e pedidos de suspensão de mandato. 
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No que diz respeito às sessões da Assembleia Municipal, ordinárias e extraordinárias, irá 
ser possível realizar todos os processos associados à marcação, convocação, realização e 
finalização das sessões. Irá ser possível gerir os temas que irão ser tratados nas sessões, 
passando a existir um repositório de temas a serem tratados nas sessões da Assembleia, gerir 
os pedidos de uso da palavra, as presenças dos membros, as votações e a criação e publicação 
da ata da reunião. 
Quanto ao relacionamento com o cidadão, vai permitir que toda a informação pública 
relativa à Assembleia Municipal seja disponibilizada num portal de serviços da Assembleia 
Municipal, facilitando assim o acesso a essa informação a todos os interessados. Nesse portal 
de serviços também irão ser disponibilizados, ao cidadão, serviços que permitem efetuar pedidos 
de certidão, pedidos de informação, propostas de atividades ou projetos para discussão nas 
sessões da Assembleia Municipal, propostas de temas para a ordem do dia de sessões da 
Assembleia Municipal e subscrever temas propostos por outros cidadãos para serem discutidos 
em sessão da Assembleia Municipal. 
 
Pressupostos e dependências 
Para garantir a execução com sucesso deste projeto, e no que implica a utilização de eventuais 
mecanismos de integração de dados com outras aplicações, deverão ser garantidos os meios e 
permissões de acesso às aplicações existentes de modo garantirmos a exequibilidade das 
soluções a fornecer. 
A gestão da mudança assume-se como sendo a fase de maior risco no sucesso da 
implementação deste tipo de projetos. Deverão existir do lado do grupo de trabalho da ADRAL, 
equipas capazes de identificar as funcionalidades de valor acrescentado e de promover junto de 
cada utilizador das Assembleias Municipais as mais-valias disponibilizadas no sistema. 
Deverão ser desenvolvidos e implementados planos de entrada em produção de acordo 
com o impacto que cada aplicação pode representar no normal funcionamento da atividade da 
organização. No arranque em produção deverá ser realizada por parte do grupo de trabalho da 
ADRAL, sessões de esclarecimento para os membros das Assembleias Municipais. Estas 
sessões devem utilizar casos práticos reais de utilização do sistema. 
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Caracterização da empresa e utilizadores 
A ADRAL (Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo) é uma sociedade constituída por 
diversos parceiros/acionistas que representam todos os setores de atividade económica da 
região do Alentejo. A ADRAL desenvolve o seu trabalho na articulação de esforços, pela 
concertação de interesses, pelo contacto direto e no terreno com todas as entidades, 
contribuindo de forma inequívoca para o desenvolvimento socioeconómico da região do Alentejo. 
Este organismo tem como principais objetivos reforçar o posicionamento internacional 
da região Alentejo, contribuir para a valorização e o desenvolvimento da base produtiva regional, 
promover a inovação e a qualificação, alcançar níveis elevados de coesão social, promovendo e 
qualificando o emprego e criando perspetivas de futuro para a juventude e estimular a iniciativa, 
no sentido da criação de formas inovadoras de mobilização social e cooperação institucional 
para o desenvolvimento. 
 
Requisitos Tecnológicos 
Ao nível da infraestrutura de servidores, são apresentados dois cenários de instalação possíveis. 
Um cenário individual por Assembleia, em que cada Assembleia Municipal dispõe da sua 
infraestrutura de servidores, e um cenário multi-assembleia, em que na mesma infraestrutura 
ficam alojados os sistemas das várias assembleias municipais. Toda a informação detalhada 
poderá ser visto na seguinte tabela.  
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Tabela 8 - Requisitos Tecnológicos 
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Sistema operativo para o servidor - Linux Centos OS 6.3 64 bits. 
Plataforma de processos - ProcessMaker. 
Serviço Web - Apache 
Serviço de Base de Dados – MySql 
Plataforma para Portal – Joomla 3.x 
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1 Servidor Físico ou Virtual com tecnologia de processamento Intel ou AMD. 
4 GB de memória RAM 
4 vCPU’s 
30 GB de espaço em disco 
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1 Servidor de Base de Dados com tecnologia de processamento Intel ou AMD. 
2 GB de memória RAM 
2 vCPU’s 
30 GB de espaço em disco 
1 Servidor Aplicacional para Processos com tecnologia de processamento Intel ou 
AMD. 
4 GB (ideal - 8GB) de memória RAM 
2 vCPU’s 
10 GB de espaço em disco 
1 Servidor Web para Portal com tecnologia de processamento Intel ou AMD. 
2 GB de memória RAM 
2 vCPU’s 
10 GB de espaço em disco 
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A solução a desenvolver será compatível com os browsers mais comuns, ou seja, 
Internet Explorer v.9, Mozzila Firefox v.19, Google Chrome v.25 e Safari v.6. 
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Anexo II – Descrição das tabelas presentes no modelo de dados dos processos 
Neste anexo está presente uma descrição de um conjunto de tabelas referentes aos modelos de 
dados apresentados anteriormente para os processos. Em cada quadro é apresentado o nome 
da tabela, é efetuada uma descrição da mesma e realizada uma descrição dos campos da 
respetiva tabela. Nessa descrição é dito qual o tipo de dados e qual é a sua classificação. A 
classificação de cada campo pode ser atribuída da seguinte forma: 
• PK - Primary Key 
• NN - Not Null 
• BIN - Binary 
• UN - Unsigned 
• UQ - Create/remove Unique Key 
• ZF - Zero-Filled 
• AI - Auto Incremenent  
 
Tabela 9 - Tabela referente a dados para uma sessão 
Nome da Tabela am_session 
Descrição da Tabela Tabela referente a dados para a sessão. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
SESSION_ID INT(11) X X     X 
SESSION_YEAR INT(11) X X      
SESSION_TYPE ENUM(‘ORDINARY’, 
‘EXTRAORDINARY’) 
 X      
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Tabela 10 - Tabela referente a todos os documentos existentes no processo. 
Nome da Tabela dm_document 
Descrição da Tabela Tabela referente a todos os documentos existentes no processo. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
DOC_ID INT(11) X X      
DOC_VERSION INT(11) X X      
DOC_TITLE VARCHAR(255)  X      
DOC_AUTHOR VARCHAR(255)  X      
DOC_TYPE VARCHAR(255)  X      
DOC_FORMAT VARCHAR(32)  X      
DOC_DESC VARCHAR(2047)  X      
DOC_PUB_DATE DATETIME  X      
DOC_SUMMARY MEDIUMTEXT        
DOC_KEYSWORDS VARCHAR(2047)        
DOC_FILE_PATH VARCHAR(1024)        
DOC_FILE_BLOB LONGBLOB        
 
Tabela 11 - Tabela referente a dados para a ordem do dia. 
Nome da Tabela am_day_order 
Descrição da Tabela Tabela referente a dados para a ordem do dia. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
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LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ID INT(11) X X     X 
NAME VARCHAR(255)  X      
CANCELED VARCHAR(1)  X      
START_DATE DATE        
END_DATE DATE        
 
Tabela 12 - Tabela de associação da ordem do dia com os temas. 
Nome da Tabela am_order_of_day_theme_assoc 
Descrição da Tabela Tabela de associação da ordem do dia com os temas. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ORDER_OF_DAY_ID INT(11) X X      
THEME_ID INT(11) X X      
 
Tabela 13 - Tabela referente a dados de temas. 
Nome da Tabela am_theme 
Descrição da Tabela Tabela referente a dados de temas. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
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ID INT(11) X X      
TITLE VARCHAR(255)  X      
SHORT_DESCRIPTION VARCHAR(2047)  X      
LONG_DESCRIPTION TEXT        
AUTHOR VARCHAR(255)        
DATE_OF_REGISTER DATE        
PERIOD_OF_ANALYSIS ENUM(‘BEFORE ORDER OF 
DAY’, ‘DURING ORDER OF 
DAY’) 
       
 
Tabela 14 - Tabela dos documentos relacionados com temas. 
Nome da Tabela am_theme_documents 
Descrição da Tabela Tabela dos documentos relacionados com temas. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ID INT(11) X X      
THEME_ID INT(11) X X      
DOC_ID INT(11) X X      
DOC_VERSION INT(11) X X      
VALIDATION_STATUS ENUM(‘Y’, ‘N’)        
VALIDATION_USER ENUM(‘Y’, ‘N’)        
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Tabela 15 - Tabela referente a dados dos Membros. 
Nome da Tabela am_member 
Descrição da Tabela Tabela referente a dados dos Membros. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ID INT(11) X X     X 
NAME VARCHAR(255)  X      
FUNCTION_ID INT(11)  X      
MANDATE_ID INT(11)  X      
BI VARCHAR(16)  X      
NIF VARCHAR(16)  X      
NIB VARCHAR(32)        
PHOTO BLOB        
ADDRESS_STREET VARCHAR(255)        
ADDRESS_DOOR VARCHAR(64)        
ADDRESS_LOCALLITY VARCHAR(255)        
ADRESS_COUNTRY VARCHAR(64)        
ADDRESS_POSTAL_CODE_1 VARCHAR(4)        
ADDRESS_POSTAL_CODE_2 VARCHAR(3)        
CONTACT_EMAIL_1 VARCHAR(127)        
CONTACT_EMAIL_2 VARCHAR(127)        
CONTACT_PHONE VARCHAR(16)        
CONTACT_MOBILE_PHONE_1 VARCHAR(16)        
CONTACT_MOBILE_PHONE_2 VARCHAR(16)        
CONTACT_MOBILE_PHONE_3 VARCHAR(16)        
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SUSPEND VARCHAR(1)  X      
SUSPEND_START_DATE DATE        
SUSPEND_END_DATE DATE        
 
Tabela 16 - Tabela referente a dados das reuniões. 
Nome da Tabela am_session_meetings 
Descrição da Tabela Tabela referente a dados das reuniões. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
SESSION_ID INT(11) X X      
SESSION_YEAR INT(11) X X      
MEETING_ID INT(11) X X      
MEETING_DATE DATETIME  X      
 
Tabela 17 - Tabela de associação dos documentos com as sessões. 
Nome da Tabela am_session_call_doc 
Descrição da Tabela Tabela de associação dos documentos com as sessões. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
SESSION_ID INT(11) X X      
SESSION_YEAR INT(11) X X      
TEMPLATE_ID INT(11) X X      
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CALL_DOC_ID INT(11) X X      
CALL_DOC_VERSION INT(11) X X      
 
Tabela 18 - Tabela referente a documentos de template das sessões. 
Nome da Tabela am_session_call_templates 
Descrição da Tabela Tabela referente a documentos de template das sessões. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
TEMPLATE_ID INT(11) X X     X 
TEMPLATE_NAME INT(11)  X      
TEMPLATE_DOC_ID INT(11)  X      
TEMPLATE_DOC_VERSION DATETIME  X      
 
Tabela 19 - Tabela de associação da ordem do dia com as sessões. 
Nome da Tabela am_order_of_day_session_assoc 
Descrição da Tabela Tabela de associação da ordem do dia com as sessões. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ORDER_OF_DAY_ID INT(11) X X     X 
SESSION_ID INT(11) X X      
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SESSION_YEAR INT(11) X X      
 
Tabela 20 - Tabela de associação das reuniões com os membros. 
Nome da Tabela am_session_meetings_call_member 
Descrição da Tabela Tabela de associação das reuniões com os membros. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
SESSION_ID INT(11) X X      
SESSION_YEAR INT(11) X X      
MEETING_ID INT(11) X X      
MEMBER_ID INT(11) X X      
MEMBER_ABSENCE ENUM(‘Y’, ‘N’)        
MEMBER_UNEXCUSED_ABSENCE ENUM(‘Y’, ‘N’)        
PRESENCE_CONFIRMATION_STATUS ENUM(‘ACEPTED’, 
‘REJECTED’) 
       
PRESENCE_CONFIRMATION_ABSENCE_ 
FREE_TEXT 
TEXT        
PRESENCE_CONFIRMATION_DOC_ID INT(11)        
PRESENCE_CONFIRMATION_DOC_ 
VERSION 
INT(11)        
CALL_METHOD ENUM(‘E-MAIL’, ‘MAIL’, 
‘BOTH’) 
       
CALL_CONTROL ENUM(‘Y’, ‘N’)        
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Tabela 21 - Tabela de relacionada com dados dos eleitores. 
Nome da Tabela am_citizen 
Descrição da Tabela Tabela de relacionada com dados dos eleitores. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ID INT(11) X X      
NAME VARCHAR(255) X X      
BI INT(11) X X      
NIF INT(11) X X      
NIB INT(11)        
PHOTO BLOB        
ADDRESS_STREET VARCHAR(255)        
ADDRESS _DOOR VARCHAR(255)        
ADDRESS _LOCALLITY VARCHAR(255)        
ADDRESS _COUNTRY VARCHAR(255)        
ADDRESS _POSTAL_CODE_1 INT(11)        
ADDRESS _POSTAL_CODE_2 INT(11)        
CONTACT_EMAIL_1 VARCHAR(255)        
CONTACT_EMAIL_2 VARCHAR(255)        
CONTACT_PHONE INT(11)        
CONTACT_MOBILE_PHONE1 INT(11)        
CONTACT_MOBILE_PHONE2 INT(11)        
 
 
 86 
 
Tabela 22 - Tabela de associação das reuniões com os eleitores. 
Nome da Tabela am_session_meetings_call_citizen 
Descrição da Tabela Tabela de associação das reuniões com os eleitores. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
SESSION_ID INT(11) X X      
SESSION_YEAR INT(11) X X      
MEETING_ID INT(11) X X      
CITIZEN_ID INT(11) X X      
CONVOCATION_DOC_ID INT(11)        
CONVOCATION_DOC_VERSION INT(11)        
CALL_METHOD ENUM(‘E-MAIL’, ‘MAIL’, 
‘BOTH’) 
       
CALL_CONTROL ENUM(‘Y’, ‘N’)        
 
Tabela 23 - Tabela de documentos para as reuniões. 
Nome da Tabela am_session_meetings_documents 
Descrição da Tabela Tabela de documentos para as reuniões. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BIN UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ID INT(11) X X      
SESSION_ID INT(11) X X      
SESSION_YEAR INT(11) X X      
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MEETING_ID INT(11) X X      
DOC_ID INT(11) X X      
DOC_VERSION INT(11) X X      
 
Tabela 24 - Tabela referente a votação dos temas da reunião. 
Nome da Tabela am_order_of_day_vote 
Descrição da Tabela Tabela referente a votação dos temas da reunião. 
Campos Tipos de Dados PK NN UQ BI
N 
UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ORDER_OF_DAY_ID INT(11) X X      
MEMBER_ID INT(11) X X      
THEME_ID INT(11) X X      
VOTE_DECLARATION_TYPE ENUM('Wrotted','Spoked')        
VOTE_DECLARATION_FREE_TEXT TEXT        
VOTE_DECLARATION_DOC_ID INT(11)        
VOTE_DECLARATION_DOC_VERSION INT(11)        
VOTE_TYPE ENUM(‘SS’,’NV’,’RS’)        
VOTE_STATUS ENUM(‘W’,’V’)        
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Tabela 25 - Tabela referente a pedidos de palavra de membros para a reunião. 
Nome da Tabela am_order_of_day_word_request_member 
Descrição da Tabela Tabela referente a pedidos de palavra de membros para a reunião. 
Campos Tipos de Dados PK N
N 
UQ BI
N 
UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ORDER_OF_DAY_ID INT(11) X X      
MEMBER_ID INT(11) X X      
THEME_ID INT(11) X X      
REQUESTED_TIME TIME        
SPEAK_ORDER_NUMBER INT(11)        
 
Tabela 26 - Tabela referente a pedidos de palavra de eleitores para a reunião. 
Nome da Tabela am_order_of_day_word_request_CITIZEN 
Descrição da Tabela Tabela referente a pedidos de palavra de eleitores para a reunião. 
Campos Tipos de Dados PK N
N 
UQ BI
N 
UN ZF AI 
ACTIVE VARCHAR(1)  X      
CREATE_DATE DATETIME  X      
CREATE_USER VARCHAR(64)  X      
LAST_EVENT_DATE DATETIME        
LAST_EVENT_USER VARCHAR(64)        
ORDER_OF_DAY_ID INT(11) X X      
CITIZEN_ID INT(11) X X      
THEME_ID INT(11) X X      
REQUESTED_TIME TIME        
SPEAK_ORDER_NUMBER INT(11)        
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Anexo III – Imagens das tecnologias utilizadas 
Segue-se em seguida imagens das plataformas utilizadas e que serviram para entender melhor 
as plataformas. 
 
 
Figura 21 - ProcessMaker - Área de Login 
 
 
 
Figura 22 - ProcessMaker – Home 
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Figura 23 - ProcessMaker – Designer 
 
 
Figura 24 - ProcessMaker – Dashboards 
 
 
Figura 25 - ProcessMaker - Admin – Settings 
 
 Figura 26 - ProcessMaker - Admin – Plugins 
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Figura 26 - ProcessMaker - Admin – Plugins 
 
 
Figura 27 - ProcessMaker - Admin – Users 
 
 
Figura 28 - OpenMeetings - Quadro Dinâmico 
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Figura 29 - OpenMeetings – Votação 
 
 
 
Figura 30 - OpenMeetings – Utilizadores 
 
 Figura 31 - OpenMeetings - Partilha de ecrã 1 
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Figura 31 - OpenMeetings - Partilha de ecrã 1 
 
 
Figura 32 - OpenMeetings - Partilha de ecrã 2 
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Figura 33 - OpensMeetings - Área de Administração 
 
 
Figura 34 - OpenMeetings - Video & Audio 
 
 Figura 35 - OpenMeetings - Explorador de ficheiros 
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Figura 35 - OpenMeetings - Explorador de ficheiros 
 
 
Figura 36 - OpenMeetings - Contatos e Mensagens 
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Figura 37 - OpenMeetings – Chat 
 
 
Figura 38 - OpenMeetings – Calendário 
 
Figura 39 - OpenMeetings - Backup 
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Anexo IV – Imagens da configuração da plataforma OpenMeetings 
 
Figura 40 - Configuração OpenMeetings I 
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Figura 41 - Configuração OpenMeetings II 
 
 
Figura 42 - Configuração OpenMeetings III 
 
 Anexo IV – Imagens da configuração da plataforma OpenMeetings 
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Figura 43 - Configuração OpenMeetings IV 
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Anexo V – Integração: Código PHP e Javascript 
 
Figura 44 - Código Fonte PHP da integração do ProcessMaker com o OpenMeetings 
 
 Figura 45 - Código Fonte Javascript da integração do ProcessMaker com o OpenMeetings 
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Figura 45 - Código Fonte Javascript da integração do ProcessMaker com o OpenMeetings 
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Anexo VI – Manual de Utilização dos Processos 
Este manual de utilização tem como objetivo demonstrar o funcionamento dos processos em 
estudo, demonstrando um conjunto de informações sobre essas funcionalidades. 
 
1. Convocatória Assembleia Municipal – Sessão Ordinária / Extraordinária 
Mediante dados fornecidos anteriormente, o Presidente da AM pode, através deste processo, 
proceder à marcação da reunião. Nesta etapa o Presidente definirá o tipo da sessão 
(ordinárias/extraordinárias). Em seguida será agendada uma data para reunião e uma seleção 
de temas a serem adicionados à ordem do dia a tratar durante a reunião. 
Após a Marcação da Reunião efetuada pelo Presidente da AM, o Secretário poderá então 
proceder à criação da convocatória para cada membro da AM.  
Após o envio das convocatórias, o processo deve ficar a aguardar pela confirmação ou 
rejeição da participação de cada membro na reunião da Assembleia Municipal agendada. Caso o 
prazo para confirmação seja ultrapassado, ou por omissão de resposta, considera-se como uma 
aceitação da reunião por parte do membro. 
Em paralelo, o Presidente da AM deverá adicionar os documentos sobre a última atividade 
do município. 
 
1.1 Marcação da Reunião 
Para dar início a este processo, o utilizador deve indicar a Ordem do Dia, se a sessão é Ordinária 
ou Extraordinária e a Data da Reunião. Neste último campo, é necessário ter em conta que 
tratando-se de uma Sessão Ordinária, esta tem de ser marcada com cinco dias de antecedência 
e, no caso de se tratar de uma Sessão Extraordinária, deve ser marcada com oito dias de 
antecedência. De seguida, clicar em Adicionar Tema (Add Theme).  
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Figura 46 - Ecrã para a Marcação da reunião - Primeiro Passo 
 
Após escolha da ordem do dia a ser tratada, o utilizador deve selecionar os temas para a 
ordem do dia. Para selecionar os temas, é apresentado ao utilizador, a “Lista de temas para 
Sessões da AM” em espera e selecionar os temas, marcando os pretendidos na checkbox 
existente para o efeito. 
Na lista de temas apresentados na tarefa, o utilizador deve conseguir definir a prioridade 
do tratamento dos temas (por ordem numérica) e, para cada tema selecionado, o utilizador, 
deverá indicar qual o período da reunião em que o tema deve ser tratado (Antes ou Durante a 
Ordem do dia).  
 
Figura 47 - Ecrã de Marcação da Reunião - Segundo Passo 
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1.2 Criar Convocatória 
Para Criar a Convocatória, o Secretário tem que, primeiro escolher o tipo de template que vai 
utilizar, para depois poder redigir o texto que será incluído na elaboração das convocatórias. 
Após redigir o texto, o utilizador tem acesso a uma lista de membros a convocar, onde é 
feita a seleção dos respetivos membros. Depois de selecionar os membros é efetuada a escolha 
do método de envio da convocatória (email, carta ou email mais carta). 
Conforme o exemplo da seguinte figura, é efetuada também a seleção dos cidadãos, 
caso estes tenham propostos temas. Para efetuar a seleção, o utilizador tem que carregar no link 
para adicionar o cidadão (add citizen), em seguida tem que se proceder aos mesmos passos 
efetuados para os membros convocados.  
Para cada registo selecionado existe a opção de impressão do documento da 
convocatória. Esse registo, após a impressão, ficará de cor amarela conforme a seguinte figura. 
A etapa neste processo termina com a seleção de um prazo de resposta para 
confirmação por parte dos membros, da sua participação na reunião. 
Por fim, após submeter o ecrã, é gerada uma tarefa para confirmação ou rejeição na 
participação da reunião. E é também gerado o respetivo documento de convocatória para cada 
membro anteriormente selecionado, enviando posteriormente um email aos membros 
convocados. 
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Figura 48 - Ecrã de Criar a Convocatória 
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1.3 Confirmar/Rejeitar Participação na Assembleia Municipal 
Após criada a convocatória, cada membro convocado poderá confirmar, se for o caso, a sua 
presença na Assembleia Municipal. Para isso terá que executar a tarefa de Confirmar/Rejeitar 
Participação na Assembleia Municipal. 
Nesta tarefa, cada membro tem disponível um conjunto de dados necessários para a 
reunião. Para executar a tarefa, se pretender, o membro poderá adicionar documentos 
relevantes e comentários que justifiquem a opção tomada. 
 
 
Figura 49 - Ecrã de Confirmar/Rejeitar Participação na Assembleia Municipal 
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1.4 Informação sobre atividade de município  
Esta tarefa permite ao Presidente submeter os documentos referentes à atividade do município, 
bem como a situação financeira do mesmo.  
Esta informação deve ser submetida a apreciação por parte da Assembleia Municipal, e 
deve ser enviada até cinco dias antes da realização da reunião.  
Esta tarefa deve ser gerada de forma automática, assim que é enviada uma convocatória 
para reunião da AM. O sistema permite carregar documentos a partir do carregamento de 
ficheiros.  
A classificação dos documentos é feita com o tipo de documento "Informação sobre a 
Atividade do Município". 
 
Figura 50 - Informação sobre atividade de município 
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2. Realização da Reunião da Assembleia Municipal 
Este processo fica disponível para todos os utilizadores assim que o dia atual seja igual ao dia da 
marcação da reunião. 
Todos os utilizadores que têm acesso a este processo podem visualizar um conjunto de 
dados relacionados com a reunião. Esses dados são: 
• Designação da ordem do dia; 
• Identificação da sessão e da reunião; 
• Tipo da sessão; 
• Data da reunião; 
• Gráfico relacionado com o quórum da reunião 
• Listagem dos temas e dos seus documentos associados; 
• Listagem de membros/cidadão que irão intervir na reunião; 
• Listagem de documentos afetos à atividade do município carregados pelo 
Presidente anteriormente. 
Os utilizadores poderão também interagir no processo através de uma funcionalidade 
implementada que passa por visualizar uma sala virtual do OpenMeetings. 
Contudo, mediante as diferentes funções que cada utilizador desempenha na 
Assembleia Municipal, os ecrãs não serão totalmente iguais, existindo restrições.  
Por isso, em seguida, serão explicadas as diferenças entre os distintos ecrãs, conforme 
as funções dos utilizadores. 
 
2.1 Reunião da AM – Presidente 
O Presidente é o principal interveniente deste processo. Assim, ao entrar no processo, o 
presidente dá início a uma reunião, carregando no botão existente para o efeito (Begin Meeting).  
Após o carregamento no botão para o início da reunião, conforme podemos ver na 
seguinte figura, aparecerá na parte de baixo do ecrã a abertura de uma sala virtual no 
OpenMeetings, sendo o Presidente o moderador dessa sala. Com esta ação, fica também 
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disponível para os restantes elementos, uma listagem dos temas que constam na ordem do dia, 
organizada por período. 
Nessa listagem, o Presidente, à medida que os temas são tratados, coloca um visto no 
campo de controlo existente, conforme podemos ver na Figura 51.  
O Presidente, como principal moderador das reuniões, está responsável por controlar o 
tempo das intervenções existentes. Para isso, terá que carregar no separador afeto ao caso 
(Public Intervention) e em seguida selecionar o membro que irá intervir. Podendo então dar início 
à intervenção carregando no botão para dar início ao cronómetro (botão “Play”). 
Assim que oportuno, o Presidente poderá iniciar outro processo, Preparar Votação. Para 
isso, terá que carregar no botão existente para o efeito (Preparate Vote). 
Por fim, o Presidente é o único que pode dar a ação para o intervalo e o fim da reunião. 
Para isso, tem os botões “Interval” e “End Meeting” que faram parar o cronómetro já por ele 
iniciado. 
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Figura 51 - Ecrã Realização da Reunião AM - Presidente 
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2.2 Reunião da AM – Secretário 
O secretário, assim que o presidente inicie a reunião fica com possibilidade de visualizar a 
listagem de temas e também é responsável pelo tratamento dos mesmos, colocando um visto 
quando um tema é tratado. 
Depois do início da reunião, o secretário deverá entrar na sala virtual disponibilizada pelo 
OpenMeetings, bastando, para isso, carregar no botão “OpenMeetings_area”. O secretário está 
sujeito às restrições impostas pelo moderador da sala, o Presidente da AM. 
Por último, o secretário terá que efetuar as seguintes ações: 
• Preparar a votação, se o Presidente não o fizer; 
• Efetuar a Gestão de Presenças; 
• Redigir a ata da reunião; 
• Declarar o voto. 
Todas estas ações têm início através de botões já existentes para o efeito, originando 
depois novos processos relacionados com essas ações. De forma a elucidar melhor estas ações, 
segue em seguida uma imagem de um exemplo de um ecrã que será visível por um utilizador 
com a função de secretário numa Assembleia Municipal. 
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Figura 52 - Ecrã Realização da Reunião AM - Secretário 
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2.3 Reunião da AM – Membro e Presidente da Câmara Municipal 
Após início da reunião, os membros da AM e o Presidente da Câmara Municipal passam a ter 
acesso à lista de temas que consta na ordem do dia organizada por cada período. À medida que 
os temas vão sendo tratados, e conforme a alteração do estado, efetuado pelo Presidente da AM 
ou pelo Secretário, os temas vão aparecendo como tratados.  
No separador para a intervenção do público, é possível ver por este grupo de pessoas, a gestão 
dos tempos dos intervenientes na reunião. 
Através da ação do botão “OpenMeetings_area”, tanto os membros da AM como o Presidente 
da Câmara Municipal entrarão na sala virtual disponibilizada pelo OpenMeetings, estando sujeito 
às restrições impostas pelo moderador da sala, o Presidente da AM. 
Por último, os membros da Assembleia Municipal têm ainda o dever de efetuar a declaração de 
voto e proceder à mesma votação. 
 
 
  
 
 
 
